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Df((íimoI-o sem rebuço: o Brazil é— 
essencial mpnte afçricolá—. 
\Ésta denominação cômica dada ao 

paiz por nacL.maes e eslrangeiros, nt- 
leniie mais ao máo, êxito dos esforços 
empregados para altenuar os males eco- 

: nomicos,quc o acabrunliam no prpsente 
e o ameaçam no futuro, do que á natii- 

.|«za dos obstáculos que tem frustrado 
■   esses esforços. 
'.  Dizia um escriptor elassino que o cô- 

mico epa;o rídicuio da fraqueza;—assim» 
ealaremos fortes, quando já não furmus 

:iridiculos, e, dada a correbição entre a 
'-fraqueza e o ridiculq, liajá pressa em 
.,'rBçabarmos com u ridículo, porque, si 

■■■sendo'' ■■■'■:■ 

■'Kíàiàuhuni/oition voüitè«'oíí (oiijouri, 

'wreínos orisco.de sermossempreacre- 
ditados fracos. -J 

Mas, se o.Brazil merece a denoihina- 
" .'çfio .acima, como. superar os males qiie 

atropbiam a vida econômica do paiz por 
que affeclam á lavoura, e nesta, com es- 

,.,piecialídade, ao seu' ramo principal—o 

;;.MKI ;::r^v;;;,;:;'v'!^■;".■';■..'■'! 
'' 'De tb^Ôs. oS'pitize^ do .mundo, pro- 
duGtores e consiimidores de café, cbe-' 
gam noticias que produzem um alarma 
justificado sobre o'Tuturo do café brazi~ 

í.--ílèiro;"■■^■f'^■>■■• ::i-.--^-'í/-—-'- ■■-   ■ 

'' ''L'8abiã(iq(iéa~'falta dfl^.cónótirrenda 
.. .-efOcaz^o constante que.bouve para este, 

- iiòs mercados' co'mpradoi*es, gerou tal 
" entbusiasmo entre os plantadores de ca- 
'fé da nossa província, que abandonaram 

"^'tóda cuUuradé butro'prodiicto.deex- 
^,,,,.,,,..,|, ,.;.   ■ .  >,,j.      i.  ,..  -:f     ■    ...    . 

.„-j^pOI^ÇftO. .:^>: -......■..v>t-. ,;.:...■! .-■■'■, 

' Á cega confiança, porém, em que dei- 
..^'"xavain-se ficar,' impeüia-lhes de prever 

que, em outros paizesièm outras regiões 
^'''ifto'favoráveis, como ás nossas para a 
;^~.pÍàntaçáo docufeeiro, esta deveria ser 
■■■í'ahi;introduzidà-^ ■;'';-"'"\'''';'"' '! ' ''"''\^' 
^.ii',; ;Na.verdade, já.lcmos.fall^ 

■colurimas, da formidável conçurrencia 
què vaé ter o Mffbrazijeiro nos. merca- 

^:'-W ;:,''4^8 do estrangeiro, conçurrencia que 
-'''-Mmeca-átbibar asproporções deum 

" '~'L*--;n!u!:'.'<-■. '-i.-i'i'";■■■' :-'•'''■ ,-■■'.'■"■■■■ ■ -'■ ;,..;,fecto,ín6vilavei.^;,;.;a.,.,i.j.-, í.;...;. ■■■-.^ 

■ÔSFILHX)S PERDIDOS 

■■'•ji' 

Para fazer fuce ao futuro que nos 
aguarda, já nSo bastam toda a sagacida- 
de, intelUgencia u experiência do agri- 
cullor.tomadiiB como qualidades indivi- 
duafis; a empreza assume taes propor- 
ções, que nSo pode ser levada avante 
pela simples ÍnicÍolÍva e concurso dos 

particulares. 
ü' preciso a intervenção direcla do 

Estado nesle sentido : que exerça escru- 
pnlflsa vigíliincia, promova todo auxilio, 
affastc todo obstticulo deparado pelos la- 
vradores de café, denti-o do paiz e na 
sua exlracçSo para os mercados de con- 

summo. 
Nao queremos o Tstado socialista, 

nem pensamos como Racon e Macaulny 
que deva existir exclusivamente como 
—um meio deaugmentar a somma da 
felicidade privada—;.não tenios,tao pou- 
co, a mesma concepçüo dos antigos, que 
o Estado seja o—fim—mais elevado e 

perfeito do homem. 
Collocamos-nos entra as duas opiniões 

extremas : o Estado póle ser, ao mes- 
mo tempo, meio ao serviço doa interes- 
ses privados e fim servido o obedecido 

pelos indivíduos. 

A boa política consiste em determinar 
quando o Estado é meio e quando ílm 
para o cidadão. 

Nas circumstancias actuaes do paiz, é 
evidente que uma política ligando pouco 
preço ao jogo dos interesses indíviduaes, 
ÍSÕ^ptídtf'fõr^muiíÒ'téTn'po"sl!r~toíeriida. 
E' por isso que, ameaçada a riqueza 
particular em.sua principal fonte, com- 
pele ao Estado; o dever rigoroso de pro- 
pugnni-, com' todas as forças, para desva- 
necer essas ameaças. Todas as leis, to- 
das as füncções doí poderes publiuos, 
devem convergir para melhorar aa con- 
dições econômicas dos particulares, e, 
com especialidade, as dós que exploram 
o principal ramo da agricultura nacio- 
.nal. A': oí/tí ;:; Uí: .u, <-A':--A-^ 

Estes melhora mentos, estas medidas 
preventivas,níto podem ser abandonadas 
aos simples .cuidadoa dos particulares, 
ínãs confiados ao Estado, cujos recursos 
e.prásiigi.o,:» cónslitueniem posição de 
dispensar aoS' cidadãos, uma protecção 
mais sólida:eénicaz;'' ' 

'■ Temos/íònsiárileiiienti), e,:a medida 
das nossas forçiis, defenilidò,esta.inter- 

vonçuodfl EBtadó:para'proteger os inte< 
;i i; 

.   "        - ....  ■-■,.: \y:-\'-. ■■y-i '. '.'_•■'■• 

resses ameaçados da.'agricidtura ■ do 
paiz, ou se trate de'immigraçãoóude 
qualquer outra medida qW passa influir 

sobreelles. P^f.'.',''i '.'"',■■' ■ 
Folgamos de ver eslji nossa opinião 

accr<;a du inlevencão do Estado sobre a 
vida econômica nacional,-'abraçada, ho- 
je, pelos nossas illustrallos coHegas dii 
«Província do S. Paiilòo, em úm bem 
elabtirado artigo que pedimos-lhe I'enia 
para adianto Iranscníverí 

sNão somos optimistas no jiilpamonio 
do futuro deste pniz, não acreditamos 
que elli! seja o uníco em fertilidade e o 
mais apropriado para certas culturas, 
como. a do café ; mas cremos que nilo 
serádiílicil tomarmos posição vantajosa 
na luta que nos preparam incitando a 
conçurrencia. 

Si nossos productorcsapparecem, si 
03 já existentes procuram melhorar de 
sorte nos mercados, cumpre aoBrazil 
saber reconhecer a sua posição actoal 
nesses mercados e medir seriamente a 
força dos coneurrenles e-preparar-se 
para n luta, que é legitima e di^tcrmina- 
da pelos interesses dos povos que 
nella tomam parte direcla ou indirecta- 
mente. 

Não sendo facil de um momeiuo para 
outro vencer os efféitqsdueducàçáoque 
tènios. recebido, náo ha duvidar da res- 
ponsabilidade dos poderes públicos e da 
necessidade de sua acção, para que o 
paiz possa atravessar essa crise que se 
prepara feríndo-o no seu principal gêne- 
ro de exportação. 
..-^E.'.precÍ80. porlantoisqyu oapodores- 
públicos no Brazil comprebendam toda 
u extensão das medidas que começam de 
ser solicitadas cm outras nações e que 
já estão sendo postas em execução, to- 
das elias tendentes a favurecer a pro- 
ducção do cúfc de üulrcs paizes. 

O agricultor brazileiro não pode de 
prompto reformar sua educação, mudar 
de hábitos, aperfeiçoar os instrumentos 
de trabalho, comprehender de relance 
os elementos preponderantes no progres- 
so das industrias e peculiarmente do 
agricultura. 

Não será, pnis, dentro de dous, três 
ou cinco annpe, que os agricultores bru- 
zileiros conseguirão rollocar-se na duvi- 
da altura industrial para competir com 
os de alguns lugares onde a lavoura 
tem seguido uma direcção mais scíenti- 
fica, mais segura nos seus resultados. 

O caminho está, entre nós, desvenda- 
do, é certo, mas resta ainda muito a 
vencer. 

Em tui cònjunctura os meios de equi- 
librar as forças iia concurrencíu, de ele- 
var a importância do producto brazilei- 
ro nos mercados consumidores, estão 
nas mãos dos poderes sociaes, goveruo e 

.' l.'.U".'i 
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ássembléaB, qtíor geral, quer  provin- 
ciaes;'..■.'"'.   ,.!',. 

Represenlam inrontestavelmenlea RC 

mÍDerasB como ells :fcrmBdoa de eirvio,. 
meQQa briltinntes, muito menos oubiçadaii 
poruDi m<iita mnig iiteiae mait: impofUn- 

çã0;.'prti(a.p^:.*,;efliç^-tj::^e.vfimn3 cohà: jífSíqtw .oí'*4« 
deral-os"'-no'tociinte'á-vida^índuslriarol*™-'   ■-.-■.'r.'/'.'■.•''■■:•■:-. ■■.;;..'■■-;.■.'■: 

Eiitrn fst-'S é sail mae  proximo^ (larenta 
ogmphito, que quasi'paro serve-parafa-,' 
brionr oa.lWpi^ .e^misturado .com ar^illa . 
CDOAlitiis a plomba^^iott'utilisBda Dafnbri-   ' 
cnçAu do.CHdiuii'S puraifuadir. 03 metace. 

üqüivalentc das classes dirigentes na vida 
social.       ■.  r ■ .,     .   .. 

Infelizmente esta óa verdadoaque 
somos forçados a subordinar Iodos os 
movimentos rápidos do organismo ao- 
cicil, em suas mimifi'st^coes de caracter 
induslriiil, relacionando-s(t com os de 
outras nações em que o attriito da ci- 
vilisagãn lém corrigíilo osdefüilos que 
ainda peam os nossos movimentos. 

^a organisaçãu do.s orçamentos devoni 
governo e asscmbléas attendiT á posi- 
ção do nosso café nos mercados eslran- 
.g(!Íros. 

Na diminuição das despezas para dar 
lugar au abaixamento do imposto sobre 
esse gênero de exportação, encontram 
um meio de fortulecel-o na luta da con- 
çurrencia.» 

Em seguida, Iraiiscrevem os nossos 
colleges um trecho do iCeylon Obser- 
ver» em que falla-sc de abolir, na In- 
glaterra, ò imposto de importação sobre 
o café das colônias inglézas,c aconselham 
á assemblóa provincial que o tenha em 
mira nas suas deliberações. 
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■i-nKff-^;   ,.l>il>Vi-!i   ^i;"t  !i:;ii;^ii ;>..? 
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■,,{ .!HlêiiÍo,Ml«*M.OT«dbo«Jiülaf^qMOfwrdo«' 
'  ''aafliiHlCQ'Bte..' ,.''..',:,.^1   '. ',::■--'" ^i'- 

'■-~^^^fyfâi!aoaá BoUa)i:e ueripio in eucHentc 
^M^^ aa. :.i. -ITV-'V] 

L' «a Kxna. :B«idaUÉi>«le: d«iiira:a nOa dfl eilat 

t itrâtitiJ, ■'■■•■' ""Tt>ttaiartairefdaat;,,oo,*Bt«,aun».,eiisiita 
-^'VtwWl'lfan'fi'i^lhcaiiOinUMr et'iaciaawrilw 
■ü ■aVHViã^lnidáípdàfehhi na' inMiCO' d« lii. 
-^daJManWp o aulií|ia(««ctue^•■■l■aIrun- 
:^'taÍn«>ea|iiÍHfW:da poií»„-4a;B.lUu.> Lõ|o,^pci-' 
-^'rfé.~«iu'baora dUdMÍra-PM ptiar.aun ««n 

mZeS,chioufam-s. >• «adicatrioa iadI|ilua-H 
-      - -w- oau* aoeoBUoB.^ Iho:hi>ii;f*nio; 

^ ■-^r-->-i!Oi«»taiOidla."«ffaç..»tj»l«ttmanlo»iiii- 

iíto í,...Daqacllo erp que JulÍ3,yiU'ToroMÍII.o alegre 
aí BÚa jánella, jà'io ínedlcu iniiidAVa dar átguiii ali- 
Wènio:* dopüle "■'■■: ' !■:!-■■-' ' <.',-'- 
f;0 ie>MlKÍ«cÍiiièntoiíoi:<ripidD,>e)CO[uo le liavia 

gaglíi mu 1.(0'. pouco do dinheiro recebi do,| Toma ei Uu 
p'òúde alargar ás' prop rcaea'db seu cammurcio, 
tiJinandtíiBUa mioparla'nplle'."-; ■ : '■ '•■•'i'- 
.,'Inventaram ,uini loginha nn portal.tb cará nnde 
habilavam, pi.ra véniler os oljjecloã qua o. pequeno 
Véndia''p«li9 rúai; e além diéio, carlnnagenã perfu- 
nuriai, a ouirot objectos, tudo ao alraneelda'loii» 
«*<fõrmnaa\Oü aolei de todii ai pobrezu... 
' 'tiaKtaTain-te ii''áci,, doze, ,H quatbrzo..re*lís 
diáriOs'.''I"10'eri'Um'a grande'tiqueia paj^a'aquelleg 
doii.UnteliiMã A[mijeraagua-luilada ealaM'mals 
deçeúle, ,e, gob^^etndo., nifls .confortarei emeai^í 
friãV''V''ie'r<m-se''na''janéila' dòis.vidros güã fal- 
Uvam', coiripnrant-ee'qualro cadeiras dé Vibioria, 
doiilGoUõei de lã.no Riatro^^o uma;grande brazei- 
n, ,}a'íã'ái,qitíl.K 'aqu^c)a.in,ã mãee.D.flllia- 
TuiDa'tila' deixou' dé'''lr á noilò TÒndeV bijõuleiia* 
boicaftf; :-.';iin[j -!.■■■:- •■!;!! .■■; v:/:--^ 
; Tadaa a* poitei,^antfi, da,.Be. dt>.llar, ü,pobre 
rnilltiír reta>a'prla .iaade'.'fl,forlana da^ienoiita 
itjbalrin^l' dBpaff'dèc'KÜr"pòíalma"dà'n)árídúe 
pela mude du jlllio. ■ r. • 

Xomasilio apreien^r^-sn)também mais decen- 
temente vestida.-' Hm'iei do gorra ninUic<1r, ii^a^a 
uma b'loiti garra ingteza, com seu torro de olha- 
da para q>iando.chonai '.u. alãn disso uma graralí- 
iiha de uMa de cdr, mbre'a almiima e bem en^ 
gommadi caioíM. collete de. veltudiltia,lavrado, 

■tütis ti jalt<iú-ájuí,'-'a-k«p.i>t» timpos'e b^m reilm. 
Qiiajld(>;bSJatcia,'.>l.rapU'>i>bia'ç(ot(0(ado. na iua 
capinha.«rde. . ..i,,.:; .... i .,..,'1.',.,.,.:.. 
"'r^' üilé'eomprári^véílidtfnoíodBporcalee nm 
eha'ledoalgudbt.-if:--;-"i^ :.i,q:i::í.) ^^ f;-; 

Era }it«b. Entravam na ordem doi.jpji^BmeT- 
claotea pjtabelecidõi. e preci saiam ,aprH>>nÍar-se 
'iuta'algUri'i'deMTiela'nit sa'n-e'talwtKiaimiia. 
''{Kniiettv'CtW Inxo,:.Incluindo:timòbiliKJú*Iam 
■ulo apeitai' trinta dar>-i, qai,..nlu obilinia, a 
mü-lmtia.eoga^aaòi:- ■;"■■- ^'.'' a;".-;- ".V 

- .Mal tadaiitf.'eDmpras.'í«ItaiV'»ramUiiidbpea- 
laveU-".     ■■--"' " ■ ■ ■,.--.. 

Tomasillo . nio passava nm dia,, ainda nieemo 
qnsndo chovia, qna. nio .fosse à,. hora. do ws-. 
(ume para a sua ianétla, onde.'se demorava um 
qi]3[[0 do hora. Quando chovia, porém, nõu via 
Julia, por que a joven nào descia'ao Jardim. 
. E como, em Madrid, .quando cumeçaa.chovcr,' 
costuma durar muito o máu tempo passavam-se 
i3 vezes oito dias sem que TomasíHo risse J.uija, 
o quB fazia com que ambos estivessem do máu 
hnnor. 
ri.Taea. .eram.os.amorlcos. do Jiilia de Albatonga, 
aciiores innoMntos, ] os quses ninguém linha co- 
nhecimento, excepto o jaidíneiro HicasíOi^'   ' :..,..^ 

■'-;:i'li.'"     rat DO BECUHDO.VOLUME-■---■)''■■: 

' ÍH'! S--nií..tei; ií::iy"--i-----':'^: *í.í 

Riquezas iflinòracsllà'província"deHInàa 
CoNlfEHUNClA FRITA, KO DIA 31 1:E MARÇO 

DU 1881, NO TAÇJ ])A ASSBMBLE'A PROVIN- 

CIAI-, PKI.O nil- II. GÜHCülX DlBECTOa DA 
USCOLA Dli MIN\3 DE OliHO PRETO, NA Atl* 
UUBTA. ritCSliKCA DQ Bá. UM. lUPBKIAIfS.    - 

(Coníúmufão) ' 

Aiuiia ii3o piiíl.i viíiiar Giflo-Mugol. Ha 
uesaa rfgriao estu.io iiiiponeiite a.fiizer-30 
Si, como eu civioialii eucotitrnr-fie a jazida 
primitivu do diainuiit', a oxploruçilo destn 
rainiTal eulrarà um tuia pliaae Í;itaira- 
monte nova; g;iiÍHd.i pidas uiosmas regras 
que a scietjci<i onsiuou a coiihecijr uos ini- 
niipoi, dirigi ia por bo;i;c'iB [«oliiiicos e 
auxiliada [lor mncMiioa nfierfüiçunduíj po 
dfrá luul'ir com a du Cubo i^uo !lia deu 
iii.i gi^lpi! morlal. 

Pui'i'Ui paru ii'-si a Grào Uogjl é iiecea- 
siiiio fazfir-sfl uma viagem du idu u volta 
de quoai 200 tegiiai t: durunUi 7 anuos 
ttiiiiio podido ap(.'iiB3 dispor du 5'l dias dt) 
ferias ! 

.Kinpreguai-oü oin miin viiiyot. à bucíu 
do Aragsualiy. 

Vou deixar de p.irta o diuioaut'.i com o 
(jiin! .já mu occujjiu mais du qua merece, 
lilluôpani mim a mais preciosa dis inu- 
tdidadcb; nas eãlà em reíuçao com outros 

a,para preierval-oí.daOJtidaçSo 
Rucoiitrfli-o,. porem muito, impura nos 

sliiâtns flr|^ilo^ia:do Inficciooin^o:; em Its», 
biiB.da Malto Dentro e.-itá em tnoíor abun- 
dância, e;ap«sar. d.; cobturem as nmostras 
apenHs5.7;(le:carbono piiro, depois de al< . 
giima» ptiriÜcuçò 'S por meio de lavagttm, 
podeser milÍMidu pnrãa-fabricaçSo da 
cadiD>ms, e.éjà nmpregado para esse uso. . 
tteci-lii a:n'>t.traa;iDais, p<iras :(la cidade de 
S. JüSo Baptiâta. il        ■. ■ 

Tildo leviivu a ciier que nas ' rocbas maia 
crystaiiaas—q'lartzitofl.H scli'sloa micaceos' 
da bacia iDferi.or do Ãrasãuaby — d^via 
acharsa grapiiito .eru maior quantidade é 
da me)lior q>iBl{dad«. Miabaa previsOea se 
realisarao. Alg,ims fragmentos jÃ muito 
melhores me furllo enviados dessa localida- 
de bía mais dé um anno. 

Ha 8 mezsa recebi alguns kilos ccáteD-. 
do até 80 % de carbono puro; e pad<indo jA 
aer'em pregado, na fabricação dos lapis. PD- 

rSo feitas peequíias perto de S. Migcel e 
o proprietário,da.fazenda, onde. está dea- 
cabertu a jazida, acalia dei me escrever que 
extraliiu blocos de mais de SOkilos. Si 
nau houver erro sobre a.natu/ezads su.' 
bstBDCta, mesmo entç^ando.ae ein.euasldors- 
çai com B ciegeraçBo, estajiíos em presen* 
ÇH de uma descoberta das inais iat-'ressani 
tfs, e que coUocaria a Miua da. 3. Miguel 
ao lado das.celebres ja;!Ídas da Siberia do 
prícipe Damidoff, exploradas pela easa 
Alibert, cujo nome está gravado aoatapia 
que sao usados no mundo inteiro, Porem a 
bacia do ArBfSuaby nloattraba só nossa 
attençfio ,puIo. grapliíto q<ie uncarra, é um 
vérdatiètiDiúuseude míueralogia, e pço. 
vos querer acompanhar-ma em espirito 
uuraB rápida exploração'desta regíSo. 

A parte que nus iutere^a.eatá compre' 
heiidida entre a Serra das Esmenídas ao 
S. o E., a chapada que separa o Fanado 
do Setúbal ao Ôes\e, o curso do Jequiti- 
nUonha ao N. Nesas regiBo ms córregos 
— Piauhy, Lupliã, Urubd etc, por toda 
parte em fim pode-se dizer achSo^se em 
abundância crystaes de cynltopbana, c/iry 
solilha dos mineiros, o beryllo.a sgua ma- 
rinha, as turmalinas, o tripbauB, magniã- 
cus andalueitcis diçbroicus, únicos contieci- 
dos no mundo, granadas de toda qualidade 
ea modesta Biuetbysta. 

De todas PSSUS pedras foi a cymophana 
a mais preciosa.; sua cor amarella clara, 
seu brilho, sua dureza, mereci&o esta prav 
fei-encia. Eüu era empregada vantajosa- 
mente, na ri'lojoaria, e sua exttacçao nos 
arredores do Ar-esuaby tinha assumido 
importância. 

Infelizmente uma circumstancia bem 
estranha matou esta industrta. £' a cymo- 
phana acompanhada por uma pedra ama- 
rella cómu ella, muito mais ãbondante, 
cum a qual à piimeira vista {lode-se com- 
funail a.. Eiaadevia eniretauto. ser conhe- 
cida 110 Brazil, pois foi descoberta por Jurt 
Bonifiiciu de Andrade que a encontrara a 
assigoalara pela primeira vet aa Suwta. 

> -DE QUE lunEiEUSE rdDE uatüDÃ HunKuiuç.io 
PiB* A INFAIU:   '. 

Os ámórea de Clarae deBaphaela erainmulto 
mais sérios o mais cheios de Contrariedãdes. 
. Chrí<tiana volvera ao mundo, 'depois de ter es- 
tado muito tempo retirada deite, e%islo por causa 
das saii pupillas. 

-^ São novas e bonitas, pensira ella, pesa a dev 
venlnra sobre ambas'ella?,.a3o arpb&s,'B £ preciso 
CiimpLTiiar da alguma ãiirtoa mátorliiaade quá 
■•(in viciínias, proporcionar-lhes distrarçúea, con- 
tribuir para .queguiem o que lhes seja licito 
goiar... '..'.,    ,.".", 
'   E avivou as relaj&es desprendas.'  ' ■ • 

Todod os salães se abriram para as duas jovens, 
qneprqdazirith ,na i<>cied'de admirável elTeilo': 
Ctira era lida por parente aüaitada daa Alba1a''ga, 
e Kaphaela comi. sobrinha de um rico propríi-lario 
a Importaiito' biimBib político. A historia intima da 
bmitia nlo-é'labilaao Bíiflde m: ndo, purqae 
tud.» ten.aiil*. ou, .mcna). euidaila em a ounllar. 
.Ma.alta xKiadade hi.comn quã umaconienji" ta-. 
clia;'quéaã'reiLi(Dè Diàtd ; s'SS-po^ rálm,'.'qae aa' 
ierel por li. ■ 

Se fossem conhecidas as historiai intimas de 
Iodas 04 entidade.i que .eonalilaem a boa rodo, o 
híjh life; como c»mi'{a ? cliamar-so á aila sa- 
cieilade, aii graiido mu'ido, veríamos qua u tal 
grãndu mundo i muito pequeno, o que lem pouco 
quHBdmiJor. 
: Daniel, e Paulo concorriam também aos salões 
onilc concorriani Clara o llaphaela. Ambos eram 
geraliiienle bem vistos pelas mulhcrc», faulo pela 
sua distincçòD natural, pela sua bclleza, e pelo seu 
Ioda arisiocralico,' Daniel, por que tinha boa Dgura 
e eta rico. 

5abia-BC geralmonie que Daniel era llltio natural 
da maiqueza do VádiUo. Nào fÚra res'ivel occnt- 
tal-o, por que ss ilzen um reconhecimento legal. 
Era uma ligeira mancha que cahira na repnlasãú 
da eiceliente marqucza. 

Uas, quo . mulher ha que nJo lenha .0 sen 
sepãoT A alta sociedade.li cm geral multo tian- 
sigeoté. . 

Appareca em quasi Iodas as reunifies onde 
Christiana: levava. sua Clha e aa suas duu O has, 
u<na mullier terrível, que era acompanhada sempre 
por sua mae ou por uma lia: ..Esta mulher, assái 
mo{a, por qSa tinha apenas vinte e cinco oanos, 
nio era teirivel por meiler mãdo, mas'por que era 
forinosiísima, ,nio dessa foimosura queda áa mu- 
lheres.o aspect) do ai ch anjos d» mal; roas de 
uma, belleza suavíssima, dilata que canele risa o< 
anjos da cãrtcdc Dcus.'^Theadpra de'Sales', que 
assim ío chamava o pròdigío,'eri-terti*ei pelas 
>LCUS alIracUvua, pela s-ja do{urá, p^. aeu muílo 
espiril<>,' pelo seu traio aprecialiiimia, pela sua 
eilraordinsria riegancia, pelos seus admiráveis do- 
tes e pela brilhante educaçio que manifeita'ca. Era 
um desses a^ttros quo irradiam nos'saIãa),'e eclip-' 
aam todos os outros;:-.."; -■!-'. ■.;_■-. ..;..-;-.. , 
;,Como canbira:era.Qma:Vpn}ideira'>rthUl.|0 

t"iíã'no,. BÓb .6) (êut.dedos linhaivoijDJgicai 'qnr 
iIUvi ao cnraçln,'tangia harmonia) verdadeira- 

menie eelettiies. Faltava còrretltmeáta^wi*'Idlo* 
'mas --.o heapinhiil, o'francei, o itallánir, o in|1et, 
oallcrnlo a omsii. Os naturae*, de^quilqunr-detUi 
bajQeV filiando com eIta,'suppunnim"fiiltaf'com 
uma eumpairí ta.   f, se nio se soutiesw que cila 

era filha de um indio, fabuloiamenle rico, seredi- 
tar-se-hia que era, ptlas luu maneiras aiiliuIas, 
uma princeia de aangue .ue viajava inwgnlta, e 
tinha o phantastico 'capricho de ipparecer em toda 
a parto, e de conviver com Ioda a gente. 

^Tinha grande'casa é'grande etiado, eoaieai 
salões nlo oram 01 menoa eiUmidos, nem nt ma- 
nos concorridos, Da lua meu cunUvam-se mara- 
vilhas: 01 Qamhres eram eãcolhidos. e ot ibibot 
ineicedlveie. A despeu de cada umá du eelaa da 
formiisa ealrangeira en calcõlida etik algooi milbf ;V 
res de duros.      .'-■.■.!•    :' .  ..'l:-.:-' 

Nlo era Theodora que ftiia v bÕDtaã da casa. 
era.SQ^ mãe. Ella era apeaaa a leDoriia Slices A 
mia e a tia pareciam-ae poará com «lia, faltava- 
lhes dislincç&u/qnalidade' qiie anil BaUaTa em 
Theodora. > 
, Tinha.uma outra qualidade qoe .a (orsavaapte-. 
ciabiliisima. Nto tiniu pae, .era senhora', abaolola 
deai. por qnechegftra i'ntaloridade. A'cerea 4a 
sua fortuna nio se podia taièr calculo, bem loeiaio 
appniximado; mas attendendo ao qÍM aa daipett- 
dia, dctii KT enonnamanle rica. 

Us sena vetüdsa, como o* d« aoa mia e M dfl 
sill bt; ãdatrviamnmi'vail eeiãBi tòdot riqoii-   - 
simoi.-. ■■'- -'i- ■-■;■    -'T"- ■"■ ■"    ■■'-. 

.As molhem. qneGniliido repitam, liabam }t 
perdido.:a|^la;da«.joiaa conifqiie:1beadoraie 
tmha ap j^iBtado- Eitas joiai «nn iflfflpn impli- 
ci»im|M,^>mo coavím a tenbora aollfira, mas de 
iínmeiito valor, e aasli elegante*: O que ato te n- 
prestntiTB. no numero du pednã, nuaifMtava-sfl 
DO tamanho deltas.'.    ■.-■ ■   -    ,■-.■-.;■  i- 

.Edei«is. aqueltes íH/irt** cosbMluinM, qua ia 
veritieivaiá dw'X'*iKM por aemina, fai., tcgòadai e 
qiiinias fiHra^ádam pa.Vmar toda s gente, par qqe . 
aeeusavaiirSíacia coloaaal.^ ■      ■'■ ■;:-'.-=■■.:■ 

. Huute.um.cmiaao, ca^adorda usanasteã vaüa> . 
iOMs, baiUnie expwimantiida,, qtw wcalaade a 
loro da ama íarçã; «ttaWHb ser ledlbflada «ti- 
«11M pieUnç&ea mairliDaalMifníMMI ia M iiitfr 
mar. • loubt; palai (Bii nlafl8l,'a MgritH I .   ^v; 
C-' .'■.'     ■■.'- -'"-v-  '" '"■r--Oi'...J!--': ,\^.l ",L..".  ..■.-'""-'■'- 

fCawWuwa. j - '   .-/^   •■-.■:\X 



2 Correio Paulistano 

Easa pedra é  o triphKat  da qual possoJiord Nortlicote. O Duque 
mostrar qotiDtidadefi coQâtü era veia.   Nnda seriii preferido,  pare i-viiar 
mais bnrito que o trÍ)iLaaB; quübrimJo se 
coiD  mniã  fHCilidiíde  quo a cyiuoptiuDn, 

^l!I nj ni [)'i ■aSãiuiir Cai Otiüaryg^'" "■"--■" 
lógicas. En^aundus paia upptreDcia oj mi 
ni'iriid •'xpedirão uma quiiulidade rourme 
do triphituiis qut) forAo recusHdua p'<luâ 
ci.mpraU"rHS, a u e-pecul .ção uproveiiaa 
do se flfst8 fact i, o preçj dwa. vtrdadt-irus 
cymnpbhitiHS uiiniiiuiu I'aiii'liiuienlu r lir- 
non --ia pouco I't'Uiiiucrailu. Aaaiui foi d**- 
truid.i um cotuiotTCio osa-àá iiupo-t-iuie por 
causa de um erro qiia uma exploração 
gpologicB tufifl evitolii As a^iias mar ■ 
ulih3, os beiilios, irmãos das v.TdadrÍr;i3 
esmiraldas. d.is quaes iiau liillureiu SBUüO 
pi-la còr, oucoDlrão.SB tnuibum ubi um 
abuudMUCiii, quertm fraguiemo, qu.Tein 
crystaoi volumosos, cumu oá que fyrflu 

._. .oprestíiiiadoj an txposicai de iliujsem 
IS75. Puros e bem corados seu valor é 
uiudu oíGiísgraade As turmHlinaiubund&ü 
uesSH região; podem-su extraiiir/ucümou- 
le CBUteuio'dB kilos, petto do Arassuaby. 

Pouco corndas e du graudes dímensOns 
ellaa sfio raui procuradas para certus ins. 
irumentüs ojuic-is. As vurdes sao em- 

-'-pregadas oqui na joalberia e conbecidcis 
Gob 0 nome úe c^^meruldas fu'.su», das 
quaes uao possii^^iu uem u brilho uum o 

., . lustra, uHasderao o Dome á Serradas Ks- 
.   mcnildas. 

As graaadas eBo eicpregadas em ralo,'oa- 
ria. 0 mercado de Arasíualiy foruece ai- 
guraas. 

Ai ametbystas, cujo preço a moda líuhu 
ft^ico aiibir bii ul^uus ainii-s, existem eíii 
graude quamidad-í na uit-sma Wciii e U-JI 
pouco CJa toda a pruviucia. O mercado 
piiucipul do Norte sendo Miuus Novas, 
d.ilii vera o erro propagado nu líuropu, 
ijuo ellas provém dessa iocalidida. Euiro 
estas pedras encoatrfto-sfi rama vezes Irii^' 
meutos do topHZJos; sias verdaü-áras j^ai- 
d.is e.-iso u;is arri'd'irea de Ouro Preto. Sa- 
ECS po')ein-'Sc tocar com a tj&D;coiiieçil i, a 
nupur'Cer no deram^nba, reuppareceai ém 
Bôi Vista, José Corrêa Capfto e Vira Saia, 
occüpHndo uma p.'imaira iitiba cujtdirec- 
ç^Q é O. S, O. Uma segunda ; aralJela á 
esta é balasídadu pilaj lavras do Fiiudilo 
u mor:o do Uaxambii. Demonstrei, eta UíU 
triiballia em via de publicaçOo qua essas 
jazidas represeatâo verdadeiros veeirus, 

^UA exploração é das ma s fáceis, os 
kilos de tupazios que pode ji-st; aqui e\a' 
minar rcpreseolão lima p>-q)ieQH parlado 
qurt será possível cxtrabir em al^UtüBS se- 
uiiinus nu lavra da ilua Viste. 

A:cor vÍF« do topazío que parece prodo- 
'■zida puriiui raio do s-l que set-ri- cm- 

' di-usado,   (• seu uspacto, ÜKfrfiu   dfll'> ou 
tr'ura nma padra preciosa que   oft autígos 

.pri'savao muito. 
AI^UDS cõr de rosa imitão o rubi. E\a 

Ria, para IVcbar   esta lista àn pedras uieis 
'- da província d» Mm^s. vou nssgualar U .. 

mineral muito mais conimum:  oqimrizu. 
Esse apresenta-se em veeirus euoruiva   em 
massas por toda a   parte   EIIIH é brauc ', 
apenas traustui^ido.   Sob esta f'lnna  US'J 

' teria outra utilidade eeuào a de  foraocer 
, um macadam de primoira qualidade paiM 
'asestradas da província,  o quu D'lo si'ria 

' pouco,uu servir de mataria prima para fa- 
• ■■ >'brÍcaçao do vidro Porem crystali^ado pnro, 

.bem uitido e^e'oipregado ua   Tãljrii^çáo~dus 
'-vidros de lua:-t^s, das  lentes dos iu^tru- 

ircntüsduopticn. 
-'"r KUe adquire sobretudo   valor   quando é 
'■* de'cor negra.       ■ 
,.' N:.;i;.lévtiiíja'aa quantidídes asaàs aaaaide- 
'^-ravèis que exportava o Draníl.   provlübá» 

- '.da Serra da Santa   Luzia   Da prouiucia de 
- i'.0;ya7.. Haaigumiia semanas coDiuçarSo h 
iij'io.tplorar'uma jazid» perto daqui—na La- 
"'Vgüa da Nfltto, nõ ponto ufsmu poroud'- 
•''-di'va passar it estrada do ferro. Da Santa 
'-iLuzia ao Rio'6 prr-ça dutrausporte absor* 

■iwvia'de*'vezes o valor do quarizn.e tornava 
f'-'infruclui.sa parao paiz uiaa exploragU.'» 

' seria desta substancia. Uraças Àestra- 
"^■da ile^fdrro, lia Lagoa do Netlo a ex- 
i^'ploracao''poderá se desenvolver sem 
.-:-.difficuldfde. Aiuda uma vantagem, 
■ .'.ipequeiia'0 verdade, mas não para ser 
auajde.-preznda.'produzida pelo tneihora 
obií eato dnsviasdo communicação I 

tsiüií uiiimnaiísir.y-'^/^'^     (Continua), 

« Os ainiatros conspiradorea que forjam 
boniicilioB nas trevjifl ulo podi-m decerto 
ter as ayio.patlíiaa dis liomeus de bem; 
mas dead''qiièS'!   prova   que o  rigor alô 

 ^^ hoje. exercido   nílo  consigna  exiirpnl-os, 
tii niitmbrf tin i'mnurn rim rnmrntilHi |'" ■* H'TiTniTr'"^"ii^ÍTr'ri'"' (.■■'■■■MIIU rimou adop- 

de Richmond 
pri'leriilu,  pare eviiar coiupromissos. 

a lord Cuirus 'i a lord Salisbury,   mas tão 
sóaieQte na c.iuiara dos   lords. 

O sr. Tollemacho, conservador, foi eli'i- 

'^.  ,Jij;j!fjii>i.".' i;.- 
.   I.t,!' 

■ ,-.I!I;í:I-!í:Ií:/J 

;; ;i','i-!,';j.'-,;i(i 

■j:i-r,i ■ c.:;y.ii-. 

j: ill. 

Í^^DÒ-iNTEaiOR 
.   .?;>jb>r. fie í-:.J, Ií;I,U,L!.;-.í.I--I; .-"..-.í..i.á;i.-i!;, ■ 

.-e^^sorp-rqüets^ínT^íe j^Twnl-'troux«" noticiási 
. de.LoDdri'sate iQ, I>uri£  '^7, Madrid 'M 

-'í"*;L.isbôu'3i)de ÁbfiluUiooi      ■ 
•,r.el'^AiU-íi >si.'r,?.vri -,;.-, ; ■<! ,^: i :•■.: t:,! :■■ ■■::r.\' , 
■l .ifirrj'.-r.-K ív/.ÍF,]T ■ .■, ., " .■.; - .'j i,,' ■,.:-íL-, "rK!i.,'. >■■ 
tti;! i;:?-L-r-í-ic-.-i: :■'■ ■■■{'■■■ ~.T-i-.-.;:-,-ji;-",'; L.íAí)"'-. : 

■-D;a íp j" ViUi'.-/'.'iJNGLÁfBRBÁ'.'-,' í:-"■''"" 

■ ^b'^^naB'_íiuiÍ3 v'B|i,"jifle8;é\na'e^^ 
■, .í-<^iíffiU.õXvWuóçÍçiii lord GròíV 

do'gOTemo, qua Oladstoãe praporiaqua 
: ■'^'''u^àirainediajoeãde Wâstuiinster aelevaii' 

■ .l,ji8s*Çi.t''V '■"ònnmenlo-ypublicií'-á-'lord 
'' -,,,. ^'S9'ti^^]'^'Çllsda^n3,''porím',- Dfio.podã 

:     . pwtatir.Tseuio, "por iiBó ter chrgãdo a' 
'^^'t^ittpDém cooMÕd^icíi d<j atrazoná viagan 

.." ^"^^Bp*áfnímUçac feni);^e'\^ 
.üpjsfe%5;f?LÍ«guod«;Wtórii;,:dó pTOJocio'da 

Nfto flra dnvidosKt^aiftppiOTaçlò - de tal 

,.'^;ia : «ptreunto,   que   reiiaig»; grande 
.i; raikióriít.á.wa /■.vorpars'^qiiareoatfgiiisn 

,    ^;námtiÍB>*fti>approfaç-lo 'da^.cimara' d» 

- ,9^-i^)MgiiiDt«Eajprait«^(>,<de jnraiDAiitodã 
-_. TBridUagb, nav»meiita'él«U;'Ç«iit«Íor- 

'-ííí-«i(ta«f*«iurià«Bienlõ,-j deixando •«tr 

- -^i"ryftw'Í6i'Hfâíui^íttdo. tíonsecvajor m. 
>:-. -cji»|»-io^iti,fgeeíi(wíafla.chtfo-pri!ii. 

'"■■-■", -'-•■ií' Vi '^-i^i.V'--: ■-";.:"-■.■-■" ..-'•' '"'■'i'^-    ---.-.- ■- 

circiimscripçao de West Cbeshiro em 
snbsútuiçao dA iim deputado da mesma 
cOr. Gbteve 4,800 "Otos contra 44)8 <lad<i.-: 
ao seu c>'ncurr<'nte liberal o ir. lontkin 
sou. Nas ultimas eiriçO-i ^jeraes o cumli- 
dato wliiff fó obi-vu 4,0"0 voti'3, ^ opi- 
niílo liberal gunboti, pois, terreii-} em 
W-at L'bealiire 

Ella r'-suhado é tanto mais notável 
quiiuto B certo qnt( a liiti entre os ara 
Toll-'uixche e ToiiikÍiis"n foi principaltiien- 
te (Stubeleoi^la 3,ibra a que.-iao agraria 

A este respeito, fitlliiva-se lia diaa ein 
U'jvos disseuiirn nio.í qu; teriam surgido 
no seiu do gubiii'-tu ácnru» de  Linii (nli 

Lut'd Spt'ucer leria manifestado u intfU- 
ç3o de 'ioguir o exemplo do Duque de Ar- 
^yl. Estes boatos, porém, são p<'lo ineuos 
premuturi.B 

O partido conservador reuniu se no 
Cburoioa ciub, para combinir o procedi- 
mento u aepruir râ lalivamente ao projecto 
do sr. Gliidsloue. A menor suspeita de 
uisseutiuiruto entre ns membros do gabi- 
nete pudei'a inQuir uaa disposiçO.!s dos 
lories u uníionl os a pronunciarem se 
aberta e ri'solutammte coutra o referido 
projeccodu lei. 

Mo dia V6 affectuou se pelaa 3 Iji 
boras ila tarde, o fuuerul do grandu esta- 
disti iugiez, tíeajamia Disraeli, primeiro 
lord li-, acuiiifiel o visconde de Hiigbeudun, 
(jue fiiUeceu no seu pjlacio >-m Londres, 
19, Curzou Street, no da IS). O sr. Gla- 
dituu-) o a Uüçio ÍU*.fza oiuppuliaraai-so 
para quo o foU'Tal fosso feito om todas 
as liuuras do «stylo e qui} o cadaver foss» 
di-posilaio 110 luiuulo ru»l da West-Muis" 
ter, HO que a fumilia do liuado uão aonuiu, 
e depoisdo <'i;i)sulLada a raiuha Victoria, 
oUa souiiu iiüu pu.;>r cuui|ir;r com os do- 
s-jos de scu primeiro u.iuistro, o sr 
Gludslüue, o do povo inglea, mao rosol- 
veu que so r>'sp.-ilasse a ultima voutade 
d') finado, nbservadi üo Itiatumenlo - ijiie 
o seu funeral fojse feito o mais simples- 
mi'iite possiv-l u s-.tu cjnvites, e que 0 aau 
cadaver Cusse deposita'lo a) niausoléo por 
uilo coastruido ua atia propriedade em 
Hugbeuden, juutu de sua esposa, e que o 
cuixao toss.) lambem o iLaís singelo de 
tudos, do ciriíuiho polido e euveraisadu, 
com unia pbca de metal amarello cm a. 
seguiuie inacripçio : 

Tlie HigUt Houofablu 
Uenjiiiiiin Üisraeli 

Earl uf Uenconsfiel 
and 

ViscouQi Huulii-nJan. K. G. 
Died april 19, 1íi»t 

Hissim ae f<-z. Coiutudo, o funeral fui 
muito concorri do, especial men te porvarjaa 
CirporaçOes de  oporuríoí. 

FRANÇA 

Aa folhas francezas occupam^ae quasi 
excliisivainenta com a quest otutie^ian.i.' 
A politiea interior fOra posta de parte 

O congresso da liga do ensino concluio 
i-a seus trabalhos por uina reunião gorai, 
na giiinde sala do Troiiadero, sub -. presi- 
dência de Gambutta, 

Assistiram a esta reunião muitis seabo 
ra^a. Entr-! ua notabilidad<-s preseutes i.ota- 
rãm-se muitos s- nadores, dop'itados. con- 
s>'lb<'irus 'nuuicipaes, dolegidua dnsitoRia . 
dadeade Heapunh^i, italiu, Auatiia Hun- 
gria centras naçOes. 

Depjís da Quvnrtura do Fr^yschutz. exa- 
cutala peUeX'ollanta musica da guarda 
republicana Jeaa Mace, fuudaJor da Liga 
defiaiuofiiu daiuíti'ucça'1 ; llavaux eou 
tros leram relatórios summarios aobrj os 
trabalhos do congresso, dejioia Gambetta 
levantou-se no meio de applausoBque rom- 
piam por toda a parta, e pronunciou um 
discurso. 

au3si.\   - 
o Daily ^ew) julgava qua estavam im 

mtneutes na Russia varias inodificaçOfa 
adiuinistrativaaÍm,'ortHnt!3 sendo iioniea 
dos : primeiro ministro o general Lorís 
Mellkoff, ministro do interior ,q general 
Ignatieffe ministro doa negociou estrau- 
geiroa o condr! Lobaaoff, inio (iiers para a 
embaixada de Bdrlím a Sabucoff para a de 
Lundrrs.  _.  -,.    _    :' 

Diziam, entralanto, de Vieaua, que a 
czir negara se abertamente .a dar uma 
coustituiçiio ao povo ruaso, caso em qiie te- 
ria de retirar se Loria' Melikoff.'. "; 
' Tambein diziam, em viam decommuni 
eaçces de S I'et^rsburgo, que o ([[&■> du- 
que v/onstautino abandonaria a presi'leu' 
cia do cuuselbo á-.i império e se retiraria da 
adminiatr^çáo da mariolia. ficanJòo graó- 
dóque.Uiguel da.'preaideüci&.do.cuasatbu 
do ímierio ; iguiravase, .poiAío, quem 
aabstítulrià a'eaie na admioíatraçlu do 
Caucaaoiví'.. "' 
,' ConiV se aabsi t>: .Glbo do :grKo<dtiqun 
'}o'ilBtaQÍÍDd foi' presa, pur ordem do ciar, 
ch^ndo se atá a dizer-que por suspeito 
de eiiinplicidáda emi uma' ebnspiráçio oi- 
,bilistá.,. . ;, ;. 

Aa mesmas suspeitas recahíatn sobre 
«arias outras pessoas impcirtsntés da çArle 
daS; Polerabiirgo;' ;  ■ "_;\^, 
.. Aú^ráyaáe .que Ubtd' o imperador 
Min» a loipiratríz' recebían diarf«mente 
•'eneontninmatenoi aeiuapomlojipar- 
tical«m'^àr^ã~ÍMávuiiãtf^: da^'proximB 
.iuo^J^lnupare III,;ca«o^ inio. coDCa- 
ÍJeiia^í3èfc#iiw»éiigidM.--  -  ■. 
pSigmta;Q rúnét; o«'nihi!isUa ènviairam 
ódu DÓira^néusgeiD áá, citf 
lbe'íúé':á~^«ç^i^u;d(» regiodu i^^ 
vira MBlo pará-mgròiMr.-aá'Bt*inii' do 
partido rttoliieiOBanoi'oo qaal àã 'tlolum 
•ticõriòndoriüõ :iMaéci dtatAnttatea até 
•àiiõ:iad«çlia|.;""; :■■ :■ -.,..■._.•/■_:::;...■■. 

^.TntMdtf.iantaaçlointernada Raii 

tar outro sy.stema — o d«a conceI^^OBa Ji- 
b-íraes. E' umaexigeacia d» civilis-çaoe 
da biiifanidada. em proveito das p'lvus o 
em proveitii d a priiprio.t reis, que o despo- 
tismo ferrenhn d .a czares ajuda a turuar 
odiosos ao-1 pariiilos que os cuinbntein. 

A aituaçOo viie s" t-rnnndo msnpporlH- 
vel utã para os rossns pacificos e dedicados 
ao regimenimperiíil Ha tniiiloe ausente 
nu estrangeiro qua uBn querem regres-ar 
á piitria, p-.rqne ti-tn receio de que u poü 
Cia "3 preuda por teto o os enforque por 
eugiiao. 

üs habUantes de S. Petorsburgo ntlu 
ousáo esorrver aos sHls parentes e iiinígoa 
Contan-Io- hes o estudo em que as c nsas «i; 
acham, com m-dn d- que a carta s ja ap 
prehendida ti tenham de enteoder-ao coui o 
justiça. Vi ha dias uma carta da i:ma af.- 
nhora para sua irmã residento aqui, em 
que lhe dizin quu lhe nao finesse mats per- 
guntas subra coiiaas da política, porque 
era arrtscadõpira olla daslinalaria do cor 
ta, s.'elU fosse abfria no correio. Parece 
que inloseeslii priit.eundo com uui furor 
de inconíidancia que rQV'.;llB I » 

Com relação ao mcsia-j aasuiuplo, eícro- 
vem de Pftfji: 

(( A carapanha diplomática, que se dizia 
empruhendidu pela Allemantia e Russia 
contra os pHriiilos revolncionarios, euirou, 
110 que consta, ua phase pratica, isto é a 
Ru.ssin dirigiu nma circular ás grandi-s 
p tencias, conv.daurlo-iis a uni congresso, 
paia se adoptarein es príividenoitia inter- 
nacionnea que forem conv«üi;ntes coiitra o 
sodulisuio. 

líu, porém, continuo a persii«dir-ini! de 
que tacs esforços Ücnrâo sem r.-aiiltado. li' 
dilficil obter neste Hs.-iiinptu o arcôrdo de 
todHS as (^rand-^a |>. Uuiüias, rspi^cialmr-nte 
das Ires pot'ucias i.ccMeuiaes : Frauc.j, 
Inglaterra e lialiu 

E'u printíjpii.oí g.'Varnos dns aeisgrno- 
des naçOes p >deiii c-iai' de uced-'do em que 
O socialismo tnm> IH iuslituiçOes sociaea 
MXistenl'S ; mas no que ellus uSo piidarâo 
concordar fi 001 quj sn (.roíQiilguem ieia di- 
excep<:a'i o ao al')|itein provideacius que 
aiiiquèin os principies de lilierdade e.m que 
rtssauiain o.s re;;,'ioieMS mo lernoa, pelos 
q'taiis a In^lat-Tta, a França, u Italia e a 
AJstria segovernirn. 

A Rusíia  pól'  udoptar   todas quantas 
providencias qni/Rr. VMâ issoua índole das 
suas ioatituiçoes.  A AUeinanha pód.i tíim 
li-ra fa'.el-i), porque,  se bem   qUe o regi 
men político seja nutro, o governo aut -ríta- 
rio do chancfller a:ibe sphiamal-o  o diri- 
(ril-o   no sentido ro.iociouariu,   Mas,   uos 
paiíea onde o rystemarepresi-nta ivo éumi 
realidad-, n>lo ó c iisi f^icl   gauliar adlie 
sOes aos planos de p-rsegu^çíloorganisudos 
pulos goveruoa des|iouCas » 

— liizii-ae em Paria qua alguna gover- 
nos, principalmente o Ingl-z, oppunbam 
ilu7ÍdaaAapr p.istnsda Hiissia para ar'- 
umao de uma conferência intarnacíun^t, 
parecando todavia dispostos a satisfazer 
103 legítimos desej s do ç.ivorno de S. Po 
teraburgo complítiud-i a legisiaçtto cou 
cernente ao^' tratidos de ex^adics^o. 

H ESPANHA 

In partir brevemente u n navio de g'uer- 
ra bespanhoi para Tunis, nfíui de proteger 
os Hublitos hnap'nhdas. Assim tiubam de- 
cidi Io o rei eo minlaterio. 

U advogado do governo dos  Gstadoa- 
Unidos junto da comini.isRo das reclaom 
çQea hespi^nhnlaa   propnrava,   em Ci>nfor 
raidade   com   na  tnstrucçOes de   mmi-tro 
ameriCHiio Blaiiie, um»  carta ao  arbitro. 
padin !o-lhe que modifique   u sua   atlilude 
nu qneatUo dos direitos dos cMadios  ame 
ricanos. e para precisar as reclámaçces d<i 
seu governo c«in respeito Hos direitas doa 
cidadftos americ-m >a naturaliaãdos em Cu 
ba.   - 

Julgava-fio qne o governo do sr. Sagas 
Ia di^a^dvériu as côrt-a sem apreaontir lhes 
o orçamento. 

Tíuham-He batido em daello o sr. Cnr 
bajal director dofii Oemocralt, « Metíado, 
do Impiireial, liccindo ambus illasos. 

■■   poBTuaAr^y;.,,  :" 
A situaçAo anor'HI dò pniz', dionte d" 

trat^o de Loiiranço Marques, e o progres 
alvo deBet)v.ttvim<mt'i das facçflos .leíuncn-' 
ticas, tornava a situação pilítici extrema- 
mente débil a o governo'düsr.' Sampaio 
já paasàra par uini.éris''-.' •■■;"',■,,■■.' ';■,'',: 

Um copsaqiieQciade.térb,ar.'.fi'm3éÍ,t.eÍro 
H'^ual Dantas de', tratar diréctamente e li 
I/'ndregcom o goveroòdngle' nqiWtio do 
tratado deLòarauç-)''Unrques; houve mo. 
diflcaçnp raÍnisieriH|,' anhin ió do miáist ri 
õ iséamo cavulheiro, que fui interinamente 
aubsiitúídò pelo sr Hintze Uibeiro, roiói^- 
tro dfis'obrriH pnblícaà."■■''''"'■;'■    .' '■ ., - 

O Ihàrio ^Po/iiiiiir.". follía' dà' npposiçiio 
progreâ»ist3. corooieuta nasjm as peripécias 
'da mudansa.-:'^ .-M;', 

■ Ha Ires dias que estamos, em crise mlr 
niaterial aié hontem & n^ite n o rrsolvida 

. Toda a gente sab que o,ar. conselti^iro 
Miguel Ddutaa, quando:fo couvi.ladi pára 
ministro dos negociud .estraDgett;os,. decla- 
rou nlò aceitar,; .' „.■'■'■..    ,.„!., ', 

ÁpMardisso foi nomeado ro.: cíiamadoa 
Liiiboa.' S. exc préatiiu-se aoa incrimin(>dó's 
da viage n- o > permanecar alguin^tempo 
nórgabuébé! iDaa ú|timame3ta.instou pela 
sna^extiiiarãçid.' Parece que os restantes 
mÍDÍstnM:téntaMm dlssuadil-u deslç propò- 
siioi maaqae nSi ócohsêguirHíii. 

Quarta-feira reuniu-se Cuiuellio'demiúis- 
trôs para diacuiirVaasumpi», e foi cõiiirii 
dado o ar. Aatoaio de Serps para aceitar á 
:*j)»- '.^\:: -':V-l\ \:\":"'.■:'■■! '.:: 
-.. Pareco.qun o ar .Sérpt réciíson: állegan- 
do qne oa qaalidade de 'ejaselboTo d« Es- 
tado: ■ da ministro ma-t antigo'qoeó.iri' 

o ar. ?urapnio da 1870 nio podia aceitar 
posto secunlario em mn gabinelo presidido 
pelo sr. Sampaio, 

Perdidas as esperanças pelo que an;ar 
S. rjia respeitava, dizwe qne os roiniatMS 
se tiirigiram prime ro ao sr. dr. tíarboaa 
Tfii' 'iJp'icag'j; l)liit ilã.J'ai.rihüiij o iJiu\ '0'';íí'l 
MO fr. Cunde do Rio Maijr,,qua naq.aceitou 
liimlii:m. » "    -'-'X   àíi 

O sr. Conde de Cas'il líibwjro rellrfirà ae 
da "mbaixadnde Madrid efAra snb.stituido 
pe-o sr. Pernandu de Anovedp C'^astava 
que o iliustre conde vinha tomHru'dlreccllo' 
do pari do liberal. Esperava-se uma V- fu 
sao lios pMitilDs com < falleciineuto do sr. 
Duqii-1 dl! Avihi e Holama. 

Lonstavii qae o sr. .'indrade Oorvo estava 
em disaíd-ncia coin os seus cOliegas rego 
ner.iduro.^ pi^r motivo d<i tratado de Lou 
nmço Harqnea. l)izta-ae que O sr fon.so- 
Ui-iro Tliumaz líibeiro seiia 'levado u.> 
P'liiito o nSo V'>ltaría n.oia ã caman do.i 
ileputad'S. Teuconavaiii assistir as festas 
Cam neeniis, em Lloinihra, 08 srs ministrus 
da marinlia c ■ as obras publicas 

Parece que est'iva resnWldo serem os ara. 
Eduardo Coelho, Luciano Cord-iro e K'- 
drietues da Custa os representantes da cnii.- 
missAo ex cuiiva da imprensa noa festejos 
camoiieanos de Coimbru. 

Estavam de quurunteua os passageiros 
chegados do PIMUÍI no paquete Hnlicia 

U sr. ;,'Overtmdrr civil de l.isbou tomara 
sobre ú uma ^riiiile emproza, cujo b^m 
resulta o Certamente llinattrahirà a gr»ti- 
dio doa seus iidininislrados. Tem procura 
do libertar a CÍ inde do duas gramles pra 
giis, a niendicidade e a vadia^'om 

Eítavii jd   insuillada, por nomeaçío da 
.SiiCiedade de (.ieog^^apbia.a coiiim'.-aao exo 
cativa da expediçsii  de   r conhecimento c 
exploraçf.o sC'.eniilica das reffiOea do?i   un 
taros, da ^crrii da Kstrella e do estudo do 
um   posti  meteorológico   a fundar ali   K' 
presidida pelo sr. ( ütida do Ticallio,  e fa 
Z-UU par!e delia os ,srs. J.  Copello, dr. Fei 
j'lO, engenheiro Miii-uican l''f;rreira, i'equi. 
to, Qiieriol, li'luanloCiicllio, eti.-. 

t O conselbn dii Ro:il Sucii-diide de Oo-i- 
graphia, e.icreve o c>)rri'spi ndente de l.un 
dres para o Cominercia da Porto, ncalia 
dl! conCttdtT iis duas medalhas de ouro de 
que dispCe cada aun.i para animir its in. 
Vest gacO'-s geograpbicas. 

A primeira sen diida uo major STpn 
Pinto asegnnda a ?eigh Siniili, Oa títu- 
los qu^ moiivaramaconces.-aoda primeira, 
honra s'o—que, pela grande viagem atr:- 
vés da Africa, o vobjo compatriota expío 
roíi algumas 500 milhas inglezãs do re- 
giOfS descuuhecds e d^-liniu o sy.^tem.i 
iliivial da!> quodu.H do piatò de Benguelhi, 
triçaudo cartas e foz-ndo nuiiierosus ob- 
sarvBçaes scientificas. 

A (Jiitra medalha é tia Ia a Sidh pelas 
desoob rtas importactesqiie no atino pas- 
sado fez nas costas da torra de Frauciscu 
Jo-é, pelos seus i'upirtantes trabelhos de 
geo;^ra|diia, feito.í anteriormente em três 
expedições a nordoüte cio Spitzber. • 

Diz o lornal do Comm-rcio, de Lisboa : 

Cl O telegrapho annuncia que os fundos 
portugnezea em Londrea tinham subido  a 

.'Noiíi Miiilib, em frente de Oondarem, 
houve umcnãicto entrees pescadorespor- 
tug'iezes e beapiinhóes. 

Se D40 fora a intervenção do administra- 
dor de Villa Nova da Cerveíra, o confiicto 
podia tomar muiio sérias proporções. 

SECçAO LIVRE 

o sr. dr. Hartínho Trado Janior 

SECÇiO JUDICIARIA 

Manai da Relação 
SESSXO DE 20 DE MAIO DE 1S8I 

JULGAMENTOS 

Petição de prorogação de i>rt)so para 
inventurio n.- 30—Rio Claro. Suppli- 
canle José da Costa Alves Ferreira. Re- 
lator o sr. presidente. Juisses sorteados 
os srs. Uchõa e Nogueira; ■ 

Em deferimento do pedido eoncede- 
rum a. proro^nçãp de seis mezes para 
coticluir-se o iiivenlario o partilha', una- 
nimemente. 

—Apiieliação crime n. 728—Piras- 
sunungii. Appollantfi o Juízo. Appella- 
do Pedro Deifiao da Fonseca;'Relator o 
sr Mari-os Anionio. Kevisores os srs. 
UchAa'eBrito; Juiz o sr. Nogueira. 

Não vencida a preliminar dè se pio 
tomar conhecimento da 'sppellaçfio :— 
dèrarai^.provimento,a. mesma,,e,,annul- 
latido o iiil^aiàntó,^miiüdBranir^tiçCo 
réoappeltadoEejé julgado em novojuryi 
com as formalidades' legacs-; unanime- 
mente.   -■   .   .'-.:. ■  .-■■.-,■:-■ -^ ■■./.:'./J-':\-\- 

—Revista eivei n^ 21M:Airle.: .R(>cor- 
repte.J(d.uJosé,!'dos;Slbt08..';.Rét»mdos 
Feroaodiiflde Andrade & Lobato é ou- 
tros.- .Rélátdr/pysr^Bnlb.; Rensom 
are. Uchòá.é Marços-Aritbnib.",~;:/r-'VI i 

: ' Não - tomaram'còDheciiiiento dos'em- 
ba^os; pòri; náo'sétem! dó simples de- 
claração iquè 'são osunicos penúitlidos 
por ;lèi;'^ eun^,ò Toto do sr./Bríio que 
f)^>^.bia pkir Julf^alrói <le 

de.' Appèllaitíe«'PedrodeCamiKH'ttK^ 
DO.e outros: Àpulladn d;: Mariã;^GeirikvT 
dés'dèCampos Diieaofl,catfoi:-^Aair.' 
BritOi 
:;:K/:6S7—Loieba.-EKHTÍõ: Fnitu: 
Ap^lante''<L.-ÀnM^ CaroUiía''fínto 

,-,';.""!-:-"-:",-"■.■.-■"..-=■- .-"^■'"w O .'-.-;:-/-v-;-1^-;-^. ■ ■■''-.i'.'-'^,: ';-'.-"■ :-'■'■■'■'-•.: ■■■ .■'-:"■ ■;■ -■."•"'»  -? ^—.-r- -■—■-- :    r"^TT'' 

,;..ÉinrépetiSaá"8li(3S(ÍBa,   varlns pdbliGii:"" 
çOsB Haonymas rerercm-so & minha candi- 
dntnra e circuliir, cndu qual cnijrcturan- 
:do.coiuproRiissu3 e opiniões qne nBo ezter- 
uei ao eleitnrado, 

' I'or etnqiiMnto só dirigi aos eleitores do 
9' districto, u ciicuUr iidenote inipre.>8a 
qu 1 é upe ias umu   {-urticipaçBo de minha 
pretrn(iflO. 

I'riigriiumn franco o detalhado, liei de 
fuzol. ■ permite o próprio eleitorado, au- 
jeitando-mu em metl-tigs & exposl BO do 
loésmo, e á iuierpcllaçíio dos eleitores 
sobro os nssumptos re.otivos .tiâ.atEribul 
(^õea 110 deputiido. 

iVet u Io obter o.s  siiífrngrioa do 9°dis-= 
tricio, prestund  á eobi:ruiiía dou eloitores 
a aiais plena r, vérenc.a.-';  ''..-''■" J.\ 

»ó assim cohci-bo o aceito ;■ responsa' 
bilidHdo da delef/aça^ politico, por aer 
scrteriit do mandato imperativo, 

Qut-ro que tntre o eUiloreocHndidHlo, 
esiHb-le^uui ao posiçOes ciar a a pncisas.' 
que 08\coilqqueiii';na; iirtpòl-slbilidiido de 
lecipioc.iB recii   inHçOasuo fiiiuro. 

Quebrar os looidi a doa sn^ígo- partidos, 
qiieae tsqnivara   a   cstis   soleiõnfa  com- 
pr.Jinis3ou, iinii;;.8 f osdii uiiiaaoliiiarieda 
de renl. entreo piiV(> e a.'u   repreaeniMiite, 
i h je uma indeclmav'-l e rig..rosa neces 
sidade. ' .■-;.:-!'i 

O que fazer, quando, oa,;pBrtidüa,nHo 
tem um só ponto pri ciso de deíCriminHçno. 
uma só iüèu que abra os líjiiites' do Ciim- 
po, indu possum d-rsinvolvei'.su-.s sanini* 
íos?   , ,    ^ 

Appelhir para as Confcréiicias publicis. 
dep-üdo 6. apreciação do elriiuriido as idías 
quü.c iicMisem    a   ÍnclÍviduulidaJe-:qne 

3 sulrcita o voto o o apoio. Ib 
Aí ciroiiiuivfl e.-crÍptn8,'quiiii'do liquella 

quo as redige pos^ub aiguui talenlo t; nr- 
gncie, a. ixum íeinpro . tuDjfeutra . pura 
fquivocHs evasivas, eslMbelec.-iú ^I-SITVHS 

meniuea. para rpelidns' solii^ar's-'ile con- 
tinuidade, euire a couvi ni.-iieia 6 (i cuin- 
piiiu^n.o do diver. 

Üe»CHÜceiu os s-ffrog>oa''i'lj'e'i-'.'.Viiad s 
pela minha coborencia'; iiflo , dVs ■li'juii'oi 
o meu curto o honroso passado, u cada 
voi mais firmarei a'estiin.i è Oói;cé:'tó'qua 
nesta proviicia, e em outras, nieréçó''i ela 
RÍnceiidailoe lealdade política da; quo hei 
dad'1 provas. 

Kutro na luta eleitoral com desvantageni 
mauitrsius, em rolaçaõ aos liieiis adversá- 
rios j nflo p^issuo r.euraoe para reduüír os 
e.-piritos fr«Cos, dando lhes tiVõlÜs "postos 
e commeudas, as novaa moedas com^qno 
aeoouipram votos,       ., _,.: 

Km compBusaçao; hei'da entrincheirar- 
me no tarr.'no da verdade,- pétenti-amlo * 
luz doa princípios e iã.discussão..o*:-qnu 
Compre ao eleitor fiizor, ,; ' 

Sotira-ms fé o coragem pBrá esse coinba- 
te, e Brrae esperança-e conííccfiti.iaenna 
ufio 6er.-i doa ultimoa votados,     ■ ,.!,. 

Ainda Creio ra independência e'dignt 
dadí dos'honit ní do 9* diatricto: 

í .-     r    '      . . .    ' '. 

- . «."      ,',-..   -."UÁBTiNHb i'BADO JDNIOR. :, 

■■'     ,/■■>■ '.i!'-! yi".~T"(,íi;j, rii.!>'-ilt;,■-:: 
Illtn. sr.^Aprefentando-nie csndidatoá 

depulaçllo geral, nas proxíaiaa eleições, e 
pelo fl» diatricto, v.inpedir'a v. s.nSo só 
oseu.voto^.comotó ABU -valioso.conciirso e 
auxilio, para,0.'bom, exilo deçsa minha 
pretençip. " " '■■'--   ■-■•■'■-■'■■'  •—■■ 

8en Io lavrador noUistrícti;'c'úiíbé'cèà(Ía- 
0 qaaaitodoe nelleimnena^menteDreltício- 
nwdo, julgo-moemcondiçàu.da poder,. tBo 
bem, sioao inêlhor qíte óiilro'qiialJjíinp, 
advogar a cauea dos seus reaua ejegíttmoB 
intere^■l■s., ,-,,  .    . ,, ■■,.„ ,, ,„, „ , 

Nao nutro uma pretençso inTundada, e 
si-m 'rtCBl(i-itBpéri>''<íe8büi'iiéhhàrVni'e' do 
ç.<mgr.>miasq.qtieora,solicito, ia', ,,;;-, 

hsias Considerações ailiadaa á,franánei 
an, aindejibndiucitt'ealtiv'ez'com qVie sei 
proceder,.na- yida-publica, fbasiain^'para 
provar a teg'itimidade de minha ^Cfipdjdiitu- - 
ra ; tanto ipiiís, quando naofilco da pnli- 
tioiipi-òfissBo, 'o nabi'ibraco'o'Carreira p.ira 
procutar empregos e::honin»(;fnleíiii:qiie 
considero dbuico, do caracter,do verii:;deír> 
repre8entáhte'd«''pdvp'.^""'^'"-''"'^f'i' - 

Sobre osvariis^ asatimptos 'ij^le^detera 
pr.ndrv.B^B^tençaOjde.uai.depntqdq.qafre 
■euto aituaçáo, tereiséÜiejo do  óúvir7,mH, - 
em occi.8ÍSoopponunB,íe'antéà'iIfi''èlei^fio, 

Si um caiidiaatu n«itas coidiçoes puder 
raeWíerõ^stíu^poioVWeifdS^cünflSííçêos::. 
p roque m'oconceda.' 

, S u cümejtt|t5S;6c^i(Jaraçao,de V. 8. 
aitencioso venerador obrigado - Uartinkt 
Pradt Junior. - S.- Pauloi - Maio de I8S1. 

ümBa'i££Udjn eo'-..: 
i)ril,d«,3.",di8hict« 

Aspiro á gloria'da.récdnqaiBtar,-na 
próxima fuVorB,ele|ç?9«eral, o honro 
10 manãBtd legiilativo qie me-foi de 
l-ffado por eaU-prõvinci* em .Mtt e 
do qu-l fui poaterioriiiPDtti esbulhada 
peo acto iníquo'da di'ssoluc&o da 'câ- 
mara d()3 dppu ados. 

Se j&'naVn^lla'epd'cti'il meu nome al- 
cançou a aubida.e„a|^igoalsda distinc- 
ção de que füí invcslido fielo bri-so 
eleitorado-paaiíiti; 'preitiioo'"'t»' h< ie 

.mai4 
j(mbi:ian*r,'»j«i(^(fiajd«i^elp.g«eD- 
te^irovaidectttimtfcedftiCtibSvicaipur 
parte de méuã cò'QCiâãdÍo's.^'Na'téHá' 

d.eyejri|iwda.t<$PTekeAt«n^ )dá Jta^niçjlre^ 
d-:>brei':de;ardor;pél«'CKoahjmbrte%na 

-,'        ."^Ç;/ 

—   coDipareada; 
pelo aflipòtM[aoM.f'■etfB''''ifirrtfí»daa 
défanVòféiV'''.-:--^'-"-" -""-'^ f~i/W,^V:.. 
'"'■■a''i;li -"■;;■" a-'-'j""'" i"-!íi^Tr"i'íj ."aitrtoi", S/ndo ve^a4<^pelft;,ftrS!lV^A 1^-i.peU 
niu»cMaoi^domhiKd»r«i:a6^dÍt O 

WT- 



Coireio Paulistano 
-■X- 

'-''/' 

liyre.exercicio,do-voto popular,.o-popr 
Unto o a CCB80 dos represaDlanicí àô 
oppoaiçáo aoa carfjoa eleotivos- cou- 
tiniiei na arâna dojoríialisaio d r.u;rDa 
peleja pela causa da juBtiga, 'st;m ia< 
maífl me iloter, alentado pela. (x.rcK da 
convicção e pela convicção do dtver. 
ineaino.,unte violentos ataqi'ie*gW 

—KíirrpT^ imi í !■ Cô iii~dTJ!"niaS tlu!—' 
Acercáfdo meus princípióspol licos' 

e sociaee poUoo, pafècü''inê;.'necissíto 
expender. MftTiifestadas ;frequeniia()i' 
inaa vesea na^tribuna pàilamentar e 
qu. si diariainentH pela imprensa, mi 
nhas idéttsiácerctt' d«;todaa aaMbeses 
que preBent'etrie'nteò'cc'upaai o espirito 
publico em BOSKO. paiz; nao dévem^BeT 
deBCopbapId^s do digno eleitorado do 
o'districtOi^ao quHl;me acho inais ea- 
treitamtíntii'í4iQculHdò pelo: dònheci 
meDto directo; e;a ciijoa^intareesei'liG* 

■;^. 

fí.llío de^ta':proviO'' 
cia, e do 3» dialricto eleitoral';:.BOU Ia' 
vrador advogada e jornalista; lenho 
Constanttmetlte  estudado  e  i cornpa- 
ohadu o desenvolvimento progressivo 
dos probliüiiaa'SOciuLM do   século  e 
com particularidade daquelles qi.enf- 
fvctam  08 in(ere£se<i  ccononiicoa  di; 

;^,ino.«a,patn(í.'ci'Íií prosperidade e cujo 
progr<isSü amepoiiliu &  gluriu de mi 

,,[jCÍB.r,,prujectos,.teinuvario.í,üu   precipi- 
.'   ia'iaa i'uiiváçõea,  incompativeia  com 
.,   o pr,iucipio,.çünservailorda focieduilo. 

Espero pois que o brinco   eleitorado 
do3* districto não   desampurdirá com 
seuiloarorijSimQ apoio a minba  iispi- 
raçâopoliíiç.aí;*-j;-^,í'_>",   ,/   ■■.Vj ) 

Bananal, 15 de Maio de U8I. 

José' Luiz DE ALUEID\ NuQUKIRl. 
r  U    -, 5-2-. .. 

i.fiO.milhaaao oeste.dailha de Simdy 
A tnpolaçBO f.ii salva pelo viipop (ilncli- 

inariü,. a «Itfs.'iiibsrcmU vm C-.nliff «■. dtii 
Io lio ineanio miü. 

JL pf yv; 
^«Nli s I ara PonlBcoIa, incendiou-ae, c fui 

M^bliiloiiniin na nlti unir. SatvüU-aa H tri. 
{jolnço.*, 

'■■■'^tS#- — 
CAIXA "'EÇrí.NÓMICA  E   MONTE   DQ 

SOCOORRO 

.prepaintorios aiuiexo iegiafiicíildade; 
IfHiu lugar no dia 30 do cfirronte mcz 
&.-('10 liçras.da inaniis, :ein < ma dus 
9:il sdopavimeuUi áuperier. iV'; ■: f-,; 

Secretaria da Faculdade de Direito 
deS. Puu'o SO de Hiiio de 1881.-0 
secrttaro, Aodré Dtaa.de Aguiar. 

O movimento do7:dÍa 30 de Maio foi o 

ipy 
■'i.' o- 

Â\- OUXA. BOflHO^IOA 

17 SutrádM-da dopiialto. .«iífj;  .:ô1HK)ilü 
4 retír8"dB8do,'dito 

HONTR iDO   aOOCORftO 

niagate de'panhorei.. 609000 

Facolihiie de Direito üéS^Padlo 
De ordem do-exnK sr. cotiseUielro 

driCtor>do;utor,:Viceijle Tires'iln Siótr 
u, faço publ'ça(|ufl OK exames dos op; 
pos tores & çãdriiá da subíiiituição dè 
Aliltuni?Jjri',„jc,/J.aüniBtgini líj. Q^PüO—^^G' 

''   BOLBTiM ÍJOMBRCÍAL"'' ;'r( 

/ ■ 

NOTICUaiô 

-.nkuviscia ,, ASSEMBLl!;'.\.í!RUVlS( 

ítlònitita'a'Oiiio'uve'üea&aa por Culta d.i 
numnro, comparocnidn apctiiu ITar^. de- 
putados,   ,   ^,_ 

-f 

UOSPEUE 

,, Achit<-sa nesta Sãpical  o gr   Cnuile de 
" "Melville, (listíncto cavalheiro ÍFnr.ae-í. 
; i.-iiTemoB' a ■ lionra   de conipnmentar a 

KEQUKRIMBNTOS DESPACHADOS 

^PahpreãIdeiicíadá'-provincÍB foram'dea-T- 
pacliadoi oss'-gruintHS, etu lOdo corrcnta : 

Antonio Pvreira ;dé 01iyoírá.-7>Á', junta 
militar dn saúde para informar; i'-. v     i 

De Iguaciu Motair"ii,'(i>i.Sll.và.-7-Idem.; 
Dl) Frauciaca do' Ü^asis UUEí.—Seja tid 

mittitla uoiatabflecimcnto a manor Sa' 
tyra . ■■"    " ''■ -~>...J... 

^PAGULDADE DEfDIRBÍTODSí ' - 
íi'3t'8S '-.'S. P-)£ÜL0'^'.*'■'■ -■ y-y- -S. PAHLO - 

icham aa matrlculadoa no 
.fricir  da possa^ fãculdadai,589-i9s 

-^ --^ !.:■'■ C í Í^^KH.i ',-^JV.' ''-I^-^        ■\^.-" 

curso aupe- 
tudantes; 

-fj 

No"l» ahno 
No S* anno 
No 3' anno 

[I.JLI ii íiNo '4*'aÜno 

131 
127 
ISO 

SO 
,81. « í(!í)5 .ti'" 'No'6*'anoo 

-■■'.'.■l.'i ^.iii ■'.iu,-'A'<ir.i 
> obciJítulJi   o;;'!i'ii 

^ 1, 

■ FERIMENTO GRAVE 

No dia Sdocüírentãftiíéit-iio.biirroera- 
vinbo, do termo déEhfrá lít"S'foi gràie- 
mente ferido Uanoel Mari^uas por um tiro 

.->^.di8paradodo:roatto,enodiii lido  isesmo 
raezum umá.f-ataj-poriocci^aü de'u'm CJ- 

ooiSaaiKntD, diatante da vilU !int'ia> legoa,, os 
.'.   ciganos BatevHiD Nofrueirn e s-*» cunhado 

;,'. denominado Toco,  travaram-se em luta, 
■_"':_ resultando aniboa,,licarem,offendid<js,  ns 
■V .   sim cuma.uoi;ioen|no,vci IfjFoi preso e o 2' 

' '•   «vaüio-ae', A Autoridade proaegúe.naa di- 

■.  .     ."'. ÕiZin  l ,-!^V.'"''íl  JilCi^ •;Ii;i>E 
■;■;.,;■ -uJl»  :N0V0'JOaNAL^^^.>:>T 

-■■   ■   ■""■    ■'(.íi:. i ,\:in:-,-::: :!,' -'■:■■->^^Fr"í 
ReccbeiDoa,»:agradecemos O rlf,.numero 

do Jornal lOSecjlo >, publicado lew Bata 
taee no dia 15 do corrente.    "^ 

ACCIDENTKS MARÍTIMO) 

; -     O návio  •Bank3lde»,^..eiii  viagemide 
Cardiff  para Santoi''íoi" rabflcado para 
«t'ensrlh  Roads*  encalhou'pntroasilhai 
«Sully» e «Barry»,-tompCuHAfaMr molt» 

' «Koa, «, em 8 da Abril. T^ltou.às dooa de 
' cEut Bute* onde fui exatoina'do' õ obrtga- 
. do á descarregar o éãrvlfòqàéí^azià.   | 

.., ■..;.■, '■"Liii'.'A .ü j 
"■.'-^.■'-■■■-' ' JoiiigL'fi .tisíif.'' r 

-'."■ - O vapor «Newton», em viagem do 
' :1 Eratíl pars Londroa bateu cunlw-uotro-. 
)-: i'. ehtdo ao é^te da ilha d« Madeira, no dia 
=^" r O de Abril it 2 buraf da taidc^pardenlo- 

■ « tolaliücnio. vV .í-.v-',)^'-' 
A iripiUçSü fúl »IvausimL<»Ao'S9.]0 

sáccaa dã caf4. Perderam-as 70U «acena ; 
a» «alvas elilo en.caiidifaua umfapiorias, 

y OI trabalhos da aj^^t<^ ^*l^?*'>.^'!'!*''".'. 
f-"^-"■:■-■-■ ■ ■ a-i!Ííiv^i-.;cO-.v:..'.vi^^: 

O « .le»nder>i^&' viageo)' de Cardiff 

ÜBITÜARIO 

Sepultaram ao no  oèraitarfo municipal. 
ca 31'guintca cadaverea : 

jiiK ;8 .* ■ 

Prauci (;o, íilbü il'i Henrique de Cam - 
pos. eclampsia. 

Um feto, filho de Puula oscrav.i do 
ilr. Mariaiio Joiiquim d,i Cesta Terieira 

AtigtíliCii Mariíi o;i Conceição, 30 MO' 
noa. s[il[-ira  Püeiiiiiunia, 

Affoii o, ;0 [ji'zes, filiio lie Oocilia, 
esirruva do dr Antimio t)iaj Nuvaes. 
piitrrhéa.      -   .' 
; 'Miiriii, -IS borás, fillia  du  Paulo de 
t;il, Iiiviidiilidrtdi; 

I.iii/. U.tit>iíisar Jo.'é G.uerty, &9 ai: 
i;os. c;isadü. Tubercalose. 

oivlO: 

:~'j>   GuilhcrmiRn Rule, 33 annoí, viu- 
va.  Menini/ite. 
Mlveiio Antonio de  Godoy,   19 aii 

iitis  TiiliorcutüSü. 
, Alfrodü,'i anncs  fllho   de  João   V, 

IJina. Men nJ^ite 
Joâé Bnptiâta Tavares, 40 annos, ca 

sado. Schriroze do fliiado. 

mmxm m SANíIIS' ''■" 
(Do noíio  earrapondmfg } ■'..' 

Sanlo), aide Uaio,<le.l881 

mais :i,ao(lMcc«6-di> 

^■■■■^Tí!^--.4NN[!^CrOS'^;.:?-5?^^^^ 

"r.; 
. '    !■ 

:GòDfi'árl£Í ijé Nossa Soitlióri dos Remédios 

convido a todos oa i;mão8 pata, leves 
tidos do saua. habito , nsaiatirem a fes- 
ta que a irmã provedora desta confra* 
ria.fiiz;célebràr,'em ;^;nósBa:-igrpja em 
honra á; Saiitá Rita dt) .Cassia, a . qual 
terA iugár às 7.1/3 íiòras da monliB de 
domingo, ãlí elo corrent ; igualmente' 
convido mais aoa mesmos irmãos a 
''opiparecerem em nossa igreja áa 6 
liuras da tarde, afim de reci^berse sua 
exc. rvn]a,;que.vem assistir ftaolemnir- 
dadé do mez tiiariiino, 

tíonsiatorio da Coufraria de Nosaa Se- 
uhora doa Remédios cm S Paulo, 21 
de Maio de.ltiSl.—O. secretario, J. A. 
Caatró. ' '   ' ■•'■'>     - -^ '■■■■' - ■-' 

ItsnlliaraniTse vendia de 
cafo. ; ; ■: ■ •'■. ,- 

F.iilisram a io do CúÍTOíIIG.V 
Posdc 1 di> corrente.!  '.' \ \;j i 

AVISOS 

.tÇliOlCO — DB  .KuLtLi-i  OA, COSTA 

CAHVÃLIIO; —-RD\'DlKElTA   N    '21.   CoN 
aU[.TA9 DAa  ií A'S 4 HOKAa DA    TABOR,  CIIA- 
HADOJ   A QUALQUER UORA. 

i 

• JNÃOCOMPllKU; collarinhos ecalla. 
riiibos com punhos, lizos e bordados 
parasraa. e meninas.seni primoiro ver 
ein o grandee novo aortimeuto que 
cb(>gou •• c»za A. A. FONSECA rua de 
S. Bento n. h\. . -.. ,..,, 
- Estávondtiudó:po.-;prÊÇÒ8 baratisai- 
mos.  ' 20—9 

^ M' JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e|)árteíro,'riiftde S. Bento n, 83, 

69 

os ADVOGADOS.—Alfredo Augutta da Racha 
JosS Evarieto Alves Cruz, lem o seu aecriptoria 
ã rua da Imperatriz n. 2 (I .* andar) 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur 
gião e parfiro, occi-pa-ae com espe- 
cialidade das moléstias daa senhoras. 
.Çónatihas de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou  da noite. 

Mudou sua residência e escriptorio 
para n ruii do Príncipe n. 14, sobrado 

GDITAES 

MEDICAMENTOS, ";    '; 

Do ordem do illm. or. inspector da 
IbeROururiade fuzenda destaprovincia 
se fat publico para conhecimento doa 
interessados qiieprecisa-se contratar o 
f-rBecimento dos medicamentos neces- 
sários á;ebfârti)BrÍa militar desta cápi. 
tkli-ho-aemestre de Juibo a Dezembro 
de 188 . : ' 

Os coDcurrentes d^verão^ apresentar 
suas proposiaadnconformidade!.eoui o 
f rmulario mandado,; êxèciitar pelo 
aviso do ministério da'gueri'a dê 2 de 
Abril de 186S, publicado na orJeni: do 
dia do quaitel general hV. 6tS Jde 16 
desso ftiezeanhti ; (icaudó os .mesmas 
Loncurreutesbá inteIlígeDcia dá que 
DO contrato que.íòr celebrado aèrA ez- 
uresaa a cUusulã de depender ò mesmo 
cuntraclo da approvBçâo du míoisterio 
i-espectivo, podendo o governo rescin 
dtl<.o quando Ibe convier, sem que.ao 
contratante fique o direito de recla- 
mação, 
4 Aajprcpoatas deverioser apresenta- 
das ■ esta tfaesouraría até o dia 20 .da 
Junho do corrente anno, 'ir- 

r-Tbesourariadfl Fazenda da  Provin 
cia de^S. Paulo, 18 de Maio de iSOh— 
peacárresailò do expsdiente, Jjcyo- 
thó.LeopoldiaodaSífra. .3-^ 

V' .   para o Rio.du JiinHro, Cdui'carrigamBnto -T^-— -   ??t ~ .   .;,■.?:--y:. ^i'.^fi :".   \ .>.'; ^••«-r-il.S-.   :■^ 
^^■"*Wc«AMÍ'naorruròífn4<li*4'4'Jd«Abril ■iuM^'\^'.i.^y^)i^:-^i^^->^\^':^k:->-n^; ^^^^^-^^.^•^!f^_*9^í3L'!^-fs^/.y_-;,v,.^. 

Gxigloicla    . ■ . ■. 

Termo inciliu daa 
diarlai desde o dia 1' 

onlradai 
' do mez. 

N« mesmo periijd>i do 1831) 
^o mesmo |icrÍodo de 1870 
Nu inesmu período dê 18*3 
Komcsríib jicrludiide tSTI 
iNo mesmo periadu ile tB7U 
No mnsmo pi'rioJo do WSf 

Totalidatlu dns cinlr.ida» dn 
fa<ã diiiidii 1° if. Jiillto itn 
1B80  alú lOdu Maio du teSl 

No moamu periodo d« 1819-80 
N» inctima pitriodo de 18'73'10 
No iue<mo perioiio ày 1811-18 
iNo iiieamo jii^rÍDdo de VilOAI 

.. 18&.(104 kUos. 
.a.-5U0,K0 klips', 

110,000 saccfl!. 

.2,Ü40.Bic[;aS; 

3.(01 saccos. 
!),1R0 saccaa. 

■2,809 anccas. 
1,129 sDCuas. 
I,<,i87 saccns. 
!i,ÍÍ1ií sncrus 

I,0ia,lDi5 «accas. 

l,0iJ,a.S8 aatfaí. 

PãlidOi saccaí 
ffiVl.Wfl yarMs. 

liei 
Dia 

KliNUiMKSTOS KláCAlíH 

Alfandcsa 

a 18 291;437£5in 
18        OflWBiW 

^llmosulo parluda em 1880.   .    . 

Mera de renda* : 

Be 1 o 19 -.    .   . 

HOVIHENTO DO PORTO 

3(;4i017$740 

9S.');(llri/|.'BI 

l!ti14.1$519 

Entrada a 10 

Livcrp>ol—Ilarca iiiBleza, Falcon, 382 tons., 
capil&o). Creamer, car a vários Reneros a Gus- 
tavo üacldieusor. 

Dta 20 

vatga Kio dú Janeiro—Vapor Inglei KingaroD, 
lastro, coniig. Molworlhy &^IU). 

Hamburgo escalas-Vapur allem&o Valparaizo, 
capiliu von Hollen, catgiv vários gêneros a J. W. 
Schmidt &C. _    ■- 

Sahida'ia  BO 

Antooina—lluca iogleza Fusilier, em laslro. 

N0TICIA9 HaaiTiHas 

Vaporti tsperaiai 

Rio Nngro, Itio de Janeiro—21 
Canova, Itio Grande--23. 
8. José, Rio de Janeico—26. 

Vapot-M d sahir 
'  í  .' 

Die Negro, Porto do Sul-21.' '    "■ 
Canova, Rio de Janeiro—23. 

Namoa safiiiioa para Santos em Abril 

Hrabrea de CagUari—U. 
Mary Edey de Swansea—21. 
Stella da Hull—IB, 
idun de Antncrpia-18. 
Irns Uraiidi ia New-porl—15. 
INellíl do \uw-Castle— li, 
Petel de MareeiUes—12. 
l^urdon Kjold de London.—20. 

iVdCiíoi carregando para Saniti 

Alary Ann Holmaii em Liverpool. 
üroiiiocto em  Liverpool. ** 
Solida em Glasgow. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 20 de Maio de 1881 

Cal^VendM houlem 6000 laccaa. 
I>re(ò* nomiaies. .;•'.■ 

Eiialenoia. 980-000 MÚai. 

.í«7 ■-. 
'-S   '■ 

.:■-■       .- .^:\yU - 
ÍlEIÍi;AÍ>0 DE 8. ::PÀUJ6 :i-> :.*.. 

lAiliu'dot pn(o> pòn|ue'foràia Taadidoi oi' 
Deroí entrado* bontem os teapeeliva pnci.' 

«ISEKOS 

Cifé. .... 
tOHCiobO. . 
Artoi>. . • 
Batalinlia. 
Bitatádoco... 
fanahã .~ 
DiudemiUio 

ff 
Uiibõ'. ;: 
Polvilbo .- 
Carir;. Ws 
Upita.   . 
Galliabu. 
LMtOM    .' 
0»Oí:;. 
Quoiio.   .. 

ij:    .S- 

rasfOB 

-^>;^: 

íbnnofto p<!a itoi'n líí ni.-tüclna do 
Hla de JOMI'S, tecla tfo 

líiuíiíuíD riiarniaaiiHM e il« SccU'Saii 
Medica da Côrí.: 

' Appr^vaãoü jivt/tori'-ado ]IPF Zkcr/to 
ínJurtol ill H i.'í KomiitM ilj ;;iJ 

tpilaSscialiuIt iliUlaldíiaodíJíinam. 

Especifico Efficaz. 
Nas aftecçtloa das v/as respi- 

ratórias, Catarrho pitlvionar 
agudo ou chronico. Bronchi' 
tes,Broincorrhea,Hcmoptisi-s 
Coqttelitxe, Tosse iiocíania c 
Asthma, Commcssantc 

DOZES) 
ADULTOS:—! collicr doa do sopa 2 ;i 4 

vezes por din. 
MKNOUBS;—Já fi 1 colher úns do clií o 

mesma numero do vezes. 

PíAUíTY 

Veiide-se uma excellènte chácara na ; 
estradii de Santo Amaro, á meia légua 
"SBsTTcnpita!, cora boa 3asa de dois 
)nno9i9 (nova ) boss terras de cultura e 
muitos arvíjredf^a, excellents água 
para bèter, e pura Javagem. ;"   ^ r 

Vèãdé-^e umkòutra^proitimà á aci- 
ma naa mesmaa condições delia ; a ra- 
zâoda difTerença dé prego, ãportiue a 
oasà''é de;nm8o,iaiiçe;';"!^;''':;^h!:,\í."' iiv;-. 

- jV- 
■■ i'-Si 

.•m 
■■■,'>,: 

M 
■J'- .'.'..- 

yy-,,, 

V<ud'e~Eé iimaaorts'Jde terras . D& ''■ 
mesmaeatrada. e multO' próximo ás 
duas ch3cara<;, todoTallado, eera '«x* v 
céllentelugárpiirátiualqúeroJificaQlo, -:^ 
viato a  b'>llpza  do hi;tnr.  O terreno;-.;'; 
pre.-ta-se ás mil mnravilliae pa'a coii>"; 
vertér-so «^in iiiiin boa chácara, a nüo^,: 
iKuito prqupuo. 
r.aQu^.iLpii'-tender-fai.er negocio com '' 

■q. jiuij'ac iiia.ae  declara,  dirija se na   . 
liièâma ^éstraida novjlogar  cpnbecido .;' 
pé|o''no'ciie-'il^~Bnnchò-Grand«—que ' 
'ichíihí com quêmtratãr ' 10—5 

(um d   s. um d- o ) 

^^■■^■4^¥■;í 
..,■■;.. v.-.v' 

4i'.;'vv'-"' 

í. ■ "v.v;; 

Tribunal da Uelação 
Da ordem de a, exc. o sr- cooae- 

Iheiri) presidente do Tribunal da Rela- 
ção deata cidade, faço publ.co que no 
dia 3 de Junho proximo, ás 11 .horaa, 
na anla das confercticias, acra submet 
lido ao exarce daí matérias do lestyio, 
Antopio Henriques da Fonseca, ijuç 
pretende "exercer a advocacia. 

Secretaria da Relação de "^3, Paulo 
20 de Maio de 1881.— O secrptario, 
dr. Brazilio A. M. da Oliveira.   3—1 

RAMALDOBELEUDODESC.VNVADO 

*' Chamaila 

De ardem da directoriu da Co.npa 
nhia Paulista faço publico que foi re- 
solvida a realiznçüo da 2' chamada de 
capitães pin o rama! do Belém do 
Deacalvado, na rasôo de 35 o^' ou 50^ 
poracção. a comoçiir de 10 de Junho 
e a terminar em 20 do mesmo me/.. 

Convido, portanto, a iodos os srs. 
accionistas do referido ramal a vir m 
realiisní''8uasentraJas dentro do men- 
cionado proso, neste escriptorio, em 
todos os dias úteis, de f) horas da ma- 
nhn As 2 da tarde. 

EBoriptorio central em S. Paulo, Í3 
de Maio de 18St.     -i.   . ;   i.-^:. 

10-6 

-■(1 ^ > o secretario, 

F. M. de Almeida. 

E. HUSSON acaba dè -eceber utp 
completo sortimento de pérfumariae 
finas dos melborea fabricantes, que se 
propõe vender a preços  baiatisaimos. 

Tintura ingleza para cabellos, um 
sÚ frasco, esta tintura não necessita 
lavagem nem preparação alguma, não 
suja a pelln num a roupa-. 

Tintura de ;Navarra,> Kròmátogenio 
e Hiilde Water. " ^ 

Grande sortimento de obras de ca-* 
bellos, trancas, cachos, cachepeigoes, 
frentes friaajás iiiodernas.       _      : 

Osr, F. Glathard, c belleirpírò para 
Beiihuras, artistas de grande inerito.sp 
eácarrega de faziT peiitéados, os mais 
faonit<ts e modernos, para casamentos, 
soir^ea a,par»retratos. .'i|i:{fr'' 

E. Husson-, cabelieíreírò 
48—Rua de? S.'Beiito^48 

..^^ 'Í.-ÍV ■ ■^- 

K Mlilí HORI 

Óonata ao < Jornal 
que Lorenzo Latorre 
era Porto Alegre. 

do Commercto ■ 
esti actualmobte 

Por decreto de 18 do corrente foi 
reconduzido o bacharel Venancio Au* 
gusto de Magalhães Neíva no lugar de 
juiz municipal e de orphâos do termo 
do Cunha, na província de S. Paulo. 

-at" 

Foi concedida licença por trea me< 
zes, com vencimento na fôrma da lei, 
ao 3* escripturario da tbesouraria de 
S Paulo. José de Alencar TOSC*DO 
Barreto, para tratar de sua saúde onde 
lhe convier.. 

O sr. Henry Washington Hilliarj, 
envialatxtraordinario e ministro ple- 
nípotenciario dosEstados-Unidoa da 
America du Nort» cesta cOrte, que pe- 
dira ao seu governo licença para rett- 
rar-ae, vae ser substituído, aegundo 
cooata:de telegramnia recebido, pelo 
general Thomas A. Osborn, do Estado 
de Kansas^ actual ministro dos Esta* . 
doa Unidos iio iCbilei.^onde iserve' \u^{ 
quatro annos. :; i.-Hi^r, , s; 

■ 'I'^-'W- "\:\-^'\'. •■i'-yyl-'}- - '. ;fí.;,:i; iiii..'- .■.: 
íi.; 1) a^ o?i!:i;j"-''-;';'*?^.   f-:",-A'.-i.til-.i'JAf '•' '' 

por decreto de" 18 ,do,cõrrento fòt. 
nomeado jiiu.municipal é deorpbloa! 
db'terao   do' Belém do "Déacilvado,'. 
hestá provitícia ó bacharel Fránciaeo., 
ioit Gonaalves Agra. 

■,..í.;í?;riíif;i 

- ■ :">íi-'- 

":.:rjs. 

,.-.;r:^Íp;TELÊGRAMMA/,.^í^4;;-^^"''^'""-^ 

Parii,.18;,de~Maio;ni (ih'i.'U:^^}^;:'■ ■ 

, O. goV«nò,/da Porta Ottomaóa,' pro- 
test vcontria ,0 tratado,ãaaiKpado, pelo 
bej,de'TiinisVém,favor.da.Fníoça... 

''^Rònía, Í^^^ó^^.^!:^l'.'-Q.^^. 
■ O alvit?}propoa^o pelo ir.JiUa da 
disiOlvér a camera'dòadepotadoi, ttia 
eBatadò^ãgítáçi?.' A atutodé'da'al- 
guns grdpos'politicos é deoididansBtt 
inftBwaò üataoio eiuidiiM.^'^-^'* 

•.t.:\    r.   ^:.ú:I: 



l^?>'i,í.L^i5?'$>^p.V'fí>íV7-í¥^,í-: 

Correio Paulistano 
... ^^^y/: 

^■■■: DE8COBBnT4 

ESPANTOSA 
CORA A MOBPHE'A O líXTRACTO FLUIDO 
^ DE ATAÜBA DE3ABIHA 

Este prupariulo heróico e novo é '"'P*'''^/ 
tuilo qnB SB conhece pM« Combater «B «no- 
«°:í.;?ÍoS'Udo«c.boU.indi«ou.   c;;" 

molGBtl..» vmiOrDSs, ff'""'''*" .^ f,^?!™ o°. 

iin-tulU durthrofl,  oinjimBenB,   ale. ;  umUto 

"o^BrV ph«rinao«utloo Joio Jo.ô Hib']» ^^ 
B»cobftr. KUifldo por »» ç-fté. chegou  à   «b» 

asxB imporlFiDte madicsmanto r«ra o curatiío 
d,i9 moluMtiHflflcima «BlHÜBlaBidía. 

C.dB vidro íco-npmihí uo. VJ^mfl- ^" 
contém .tt^Btndoa do ii..blico « ■l» «"'''Jf, "l^"- 
digno. OB quBM dú U-o d«i*to íBüiedlo tfim ob- 
tido «Rplflodidon rumiltadi'S. „„,rf.rf_ 

e cura ooroo por «iicaotsuiBDlo. 
CuBta uma dHZií de f idro»   .   •   j^fg^*"" 

li liii m 
Participa ao publico de S. Paulo 

e do interior 
Que resolveu liquidar o seu estabelecimento de 

ourivcsariae vende 

Com grande abatimento 
Dos pretos da fiictura 

Todas as ioias de ""^o, prato e brilhantes 

l TODO O SORTIMENTO 
CONVÉM VIK VEi; HAllA CUhU 

nesla realidade. exaniioaDdo a saa loja 

29 RHíI (!O ComiMrciíi--29 

Rua 25 de Março (antiga 
Direita N. CO      " 

A abaixo Bssiguada participo 80 pu- 
blico desta cidade e ao du interior, qup 
comprou o estiibeletimento .icimjt fa- 
zeodo nello prandea nud hora meu tos 
para coinmodidade dos illtns srs 
Vinjaotes püenEioniatas. 

A proprietária desle eslalielecimPiilo 
capriclí rà em conservar commodo* 
bem uiobiliados-esclusivoB para fami- 
ias.—para « jo íi'" """^ poupará esfof'- 
Ç03, mantendo o snaior ace'o e ord^ ra. 

Kecebem so   ncominendai de jiinta 
res oeias ,e todo o  necessário para 
bailes!   sbirías &. tudo com serviço 
exemplar. 

■   Danhei_^rasexceilenles e luxuosas, de 
chuva, d'uchaselc   etc. 

., -Alaioçoa ejiinlarespelulista. Vinhos 
puros impòrlados dirtrclanieiite.  Veii- 
jde-se por atacado e a varejo. 

Recebem-se peosionistas meDsaes 
,     Hotel exc'usi\ii para familias 

.Pr..prietHrin, 
M. R. Gioflroy. 

-;!wa!..^ir/^'.^.;-;';>-'"-'.=.--.-. "■--^- -  Gereiite. 
Üesirè Kahn. 

■X     .(litn d. s'. uir.'d   n.) 30-26 
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DR 

NAVEGAÇÃO A  YAPÜB 

à MMcàf^hoi DE CAI'ITAES 

Dl' ordem da diri!ciorÍa sã convida 
dos oe srs. acciouistus que aasignoram 
as aoçOes condicionacs da companhia 
Cantareira o lítgüt s » realizarem no 
escriptorlo da u csma companhia a ó" 
.chamada Rolire ellas,a razão de IO g/* do 

"    "capital ou 203r00p por ucçâo, 
d prazo desta chamada  íladar-se hii 

em ül de Maio proximo Tuluro. 

Eacriptor o daCorapnnhiaCantareira 
,■' e.EBgotos[37 ruaiia Boa'Vista), '*   ^^ 
.   .■,Maio dedSai..—A. Bloeni, contador. 

■;.::;r.;    ::■.-■   Ml.) 10-8 

MacUíná a vapor 

Oiini|iiele a VMpor   ■;] 

Mi»-Megro 
Commandanto 1° teneote H. P. Belbam 

Sahirá no dia 21  do oorrenta ao maio di» 
para : 

PíLBAUXOUA. 
ANTUNINA, 

SANTA CATIIABINA, 
kio-tiuAitDB, 

PKLOTAB 
PDBTO-ALSOBB 

^ I,. ■^.ilOWaVIDBO 

Rncobe carfta o paaaBgeiros. 
NOTA—Receba sa ca coniiaoimantos psra C:ir- 

ga >té & TcspetA da labida do psqoete. 

Oiittqui-i** w «opor 

ilio-Grrande 

Não ha mais dores de deQtes.nem i 
cabeça 

ALKRPYLINA 
V. A. OMERTY 

CniMlCO DB PARIS 

OU» iostântaüeaniontP ae dores du cabeça. 
du dentes, a nafralgria e a enxaqueca. 

Eate prodigioso mKdiffatnento. íoteiro- 
mente vegetal, e qoe EM po'lo eer nociro 
à eaude.é útil a todeí «s peasoas. qualquer 
que eeJK a eàaàa o u tr irpcrBUíetito. 

MODO DB USAR :—líii''li'-ío drfto lirot 
uoja colher do ci-.k. e approsiuDO-ea át 
T-nt» adjacent» s l».l ■ ttopi.tp, e emBn 
aretUiodu a c"''' c " o dtdn, ««(.iro-se 
fortecr.i'nt?, I!P forlv que fKÇ« o liquido pe- 
netrar bero nx f ff- chsl Si ambflw- 
lidos í-Btifi-rem fiffct '■'■«. 'fipira-se po» 
uma lírimaitaii fotH >• df poi' por ouua. 

P.fço rio «idiiiibo—UOOO. 
ÜHICO DErOSITOEM   CASA  l>03 

SRS EDllAfiDO li FEHNANiJO 
29—Hua du Iimperatriz-Í9 

...-■'     S,  PAULO 

No meami riepoait;- ee achara também 

li    C   I   i" 

E* incontostave! a'superioridade d» Linlia OlO-I^i^ sobre'Toflas 
as outras. 

O sen grande OGuaiimo é a sua melhor refioinmeDdaçilG esppeUlineDteno 
Impero do Brazil. 

I^Btaliiilia enconlra-an em todas as lojas da frovíncii de S. Paulo, e é a 
iuha vendida com grande successo na casa,de 

]Vlacliinas de Costura 
i.    '' 

DE 

Victor ^othinanii cV t" ■I~^  --.^'^'•-^'/^if^lAbíf-^fjt^^^ 

H 

Precisa-se do tralmlhadorcs paira a 

estrada de ferro do Cruzeiro (Minop^ 

Companhia Ingleza; pBgH-se de 2:*.00 

at6 S4O0 por dia ; pagameofCB mea 

saes. Foraecc maotimentos oinis bara- 

to que em qualquf>r parle^. Para (ratar 

< a rua do BrazD. 74 (em froDtc a cs- 

taçfio doNarte).      ■ "'■'■^    'V-       2—^ 

Commandánte o capitío ds  fragnta J.   M. 
Mello e Alvmi. 

■ r-   :.'.■■!.'  1 
PARA 

".:;■■■- 

.,üí y^ cm-u:u.:, JFabricar ffelo   ■ 
'';' ""^Vende-e&íima de n.5 (Classificação 
' ^Rádiil Pictet 3t Comp.,) com   lòdos os 

seua accesap'ios, isto é utna bon'ba de 
8 mil l tros, molpr e condensador de 
força  de 7  cavellos, encacaneoto é 

. .Í:'-Ít0.fÍBin\BÍàai''p:-'''     '-   -■ ■•    '- 
I-õ):J 'Oarante-ae achar -se tudo em perfeí 
^ '--ii to' eatádo-e produzir IhO kilos'dei. gelo 
'■".••■■''!ÍSor-hora;>'-^^■"'ii';!-' í.i.'/.-jh iv-!.- .• 

■ ij-Vi /gata machi-ia ó pelo;-8y8leooaiRaout 
.rjilliPictet.—ácido ãulpfaurozo anhydro—i 
>;:;iprâv'llegiadaiDoittiperÍO de Brazil eour 

,-'i=trÓ9paiz''B,"sehdò premiada em  tqda» 
>.';v;.^a8-eipoFtçôe«í!e -especialmente a'», de 
'«"  rariznoianDO'de Ibl^í coni ãí grand^" 

.^- inedalbd de ouro e a- L'ruz ^da' Legião 
■ dé Biinra. A veaja pôde'sarsd't ente 

..,. da   macbina OQ-Teuoindo se o prédio 
■-■. 'onde ella 88 aciia. asaente.,   , ,j    ■ ■'■ 
f'    ;'Pará^ver^ná'riia daEstláQâò.epaTa 
/^'.tratar'ná 'rua^do'.'.CarintPD" 85 em S 
'"''.'Pifitoi'V\^t,{qiiinífl.e'dífiiii.)'. '' 10-6 

E«parado doa porto» do Sul, eahirá oo dia 31 
docorrcDie ao maio-dia psra o 

Ilio de Janeiro 
Receba catgaa e panaagelroa 

.'..1'   \ Õpwqu- »©i»:v*íwr i'. .;■ 
Tiiode Jáiiéirõ 

Coiumandanle oi.' teoonto E. ao Prado Sei' 
laa. .    ., 

SuUirá no dia 29 do corrente,' ao meio-dla 
para : I 

laiiAPB, 
PARANAGUá, 

&HTOHINA. ' 
S. I^HAHCISCO, 

ITAJARV. 
SANTA CATIIABIWA, 

RlO-OfiANDB, 
PELOTAS 

POBTO-ALBOBB G 
MONTBViDBO. 

Recebe carga o pauRageiros. 
Tralã.aa com o agente 

JOíOA. PElíidRA D03ÍSAHT0S 
HUA VIHTB B OITO CE BRTBMBnB'-H; 2ã :(AHTI1]A 

', ,,,T;,.   BÜA SBPTENTBIOKAL).,!!)'.;;. 

",-;,',l.V"'! S^Ul-»        .   ..,M:C,)- 
NOTA. —RÕRa-se BUS ara.   carregadoroa pre- 

lanireni até odIa24'da  oorrente,  quaquiD- 
tidade de carga lem de umbaicar. 
.Kecebã-ie eu conbecimentoa^'«U^aieBpera 
daaatatlado  pnourte.'   -.1 '■'.   --ii.W ;í:. ; 

as gottas pii (ídonlalgicas 
jfiponezas 

E'oiDeltior «apucifico para cnmr.C^'' 
graudu tfficaclp.aa dOfta de di^nlaí,»» ma ^ 
fortus e violeniad.. 

MODO DB USAR :—Molha-ae uma loliüha 
dí iilgodtto, é appIiiB-sí. no dente dorido. 

Ptpç<. do Tidriubc-líflOO. 

TINTA  rSiDELEVEL 
PARA   MARCAR  ROUPA 

Ouso doam cxcidlfnte tinta, quo riaií- 
te a lod«a «s li.íBpi>re, é muito faeil ; ea 
cte*e-8fl ct-m eil" si-l-ro o panno. bsm SfC- 
co, que deita-ae (Ifpoia iim pouco ao ad- 
pvnno nRi pr''^'-'^ ^e (intro pr^mT". 
Prtçu-IÍOOO   ■■   ■   ^ 100-77 

fv :.'"■;■  ^'■■ÍÍ,«i^-ha:iSíari.'M^'''-^-i:èl'--^^^ 

Impreza e dicpâoíoirlisla 
FURTAPO   CtífÇH€) 

vj -■ I 

f#.NTE!GA DA 
LAíAS. 

EM 

„ . . . :ií;ii ~f;  'i/i 

Tendo o distiucto e festejado arti-ta stí._ Furtado Coelto^^d rector do 
■rilEATRO LÜCINDA. do Rio de Janeiro, accedulo ao couyite de vir. com a 
loa excen^üte companhia dramática, hoje a melhor do ,i„perio, inaugurar 
nesta capital o THEATRO GVMNA^^IO. (Jue sa acha »\«,'"» ^,»t« 1'^^^^^ 
mado. a porto de sall.f.íer ás exigências de um pubUco illustrado e 
amante do bello, deveter lugar no dia 8 de Juoho  proximo o 

■: .'".■ ■.'■'vi   OTVlaiibiS'i -, 

■:: iJiH; ííiii .iVí 

,-i.í:;.H ,-|:":.T<) yU's.Si 

i-..-' íjKtiui; ''^i 

iAidvogado 
O-iaiz de dirciloavulso Felipio- Ri' 

bejro dos Sauloa jCaioa gq abriu o seu 
íicribtorio bacasfí] hV7 dbj l^rco; da 
i-'í,'digita cidade.-'õndèéehcííntrado, 
todos 08 dias ulpís, das  10  horaa.da 
manfa* àsSda.iard»- ■ '-h-'-^'i ':\ , ' . 

Aiém dos negócios forenses, nos tri- 
bunaeHde |í.e 2» instância, ericarfflga 
Hé também daquèllea quê ,devem.-.cor 
rei nofôro occlesiaatico e tias.reparti 
çõea'*publÍçãt.,.Para,pB pobres trabalha 
gratoitameDte..,',: .,■_■■ ,■„.,.: V, ....^;~*^ 

'■'4^'-^^:^^. iiilRI o:' 

Acabado, aahír^¥'lòt^ a-mimosa — 

^íí.' - 

com 
cum 

A 
desta cl 

, uma das melhores peças do v«r ado, e «"«««Ihido repertório ^^^^^ 
,pB hia. todoelle consagrado pelo appiauso; d?P'^'''««■'i^f^^'t'« «.kll«« 
'ia ppças do repertório são as seguintes, quasi todM-novM paro ap^^^^ 
"cídâdè :--■''■"-■ ~'--'—="■ - '':...''.^.?"■'''[^■'.'i:,..:^:'.il^:. 

■try-.í-l ir'.iTp^ 

AVISO-ESPECIAL 

' Veíi'de-i6 ê'm:càíxibhài'e/eín^'TÍdro« 
grandes e peípiSbírMlpirfSõíd^^^ 
2|()0(>«:*m maiorporcfe» a: yo'nttd« do 
comprador; Lòjá do Pombo', rna'da Im 
n^^riiD. íB.'':'^;    -^  - :10<^-5» 

..^^níesmftÇfíBp«dtoç,açiníís.tudo para 
-.j.; jiiMfti^e .ewto ;;;,rtcommeDd>oici/a« 

. -f- -.exiBMkjfa^ilias^ aipaaorM^jpaiiliplar 

■"--- -■("■■'ili"Fi -"-■^tllnVi.-«".-■ fiWMWilã'■'!."»''-^Bíninlü. 
y.írujTnilr. ü"iiír.i'iii'l.  c-'iji'i'i inii-i  ^nrnitbilii ._^_ 
fi. LnÍLt.ro'-mistura de í.cntTÍii''MàDtBÍfai' 

', .iBEraugelraB- . ':   ^....^, ^  : : 
■■' Cãiiteli'e6iítia falsas ítnitaqoM. ■ i ■'■ 

A princeza;de Ilagdad. 3 actoa 
A fariiilU niiiericána 4 aclos .^ 
Thpreia RaquÍn,.4_aCtos ,  
Os dominós cor de rosa, 3 actoa 
A criada,grjiyei3açto%.^ 
jiiãfl Biudr; '4áclo8 
Da!ila,6,HClü8.a:.:- i i  ■:'.  ' •       ■,       ^ 
,0,'rí>.«»"«!fi .'.^.^■ -uaiimoço;.pobrp» 7 

.■,aclÓB',-iÍ!;'--j --:í:'! '.IJíIúíI-.í Xí.Í.HJ ;'- 
:   0:pÍmpÒlhp,:3 BClOe-.;';.';.;-,-!:-;.-,;     ': 

::i':   r;-;!t.l'-i;';ii;iJ   , 

JonaifiaD.BactOB , ^ „ ., 
paFourchambàült,-6'ictoi :''■■' . 

-QÜR sogVaiLsictos;^;: ;;.■::;:;:,;;:. ií ■ ■. 
Mlle. de Ia Seigliére,'4 actoa''*'j; 
Véspera dej.pis, 1 acto     ,: V. ■■:;': 
Rede para noivos, lacto       -■;.    í!^ 
Trocas;ebaldròcáa','-! acto .  j, 
Prag as do coronel, 1 aclo     ,^.,     rV 

- Oúa8liQ9éB'em'U(n«,'t teto---"' 
*' A'BC.'-llirtO-t >■!'-->'■>"   l-'it'liO'*   .;. 

..-■ ,^l;IO■l■i^■:;-■^'■|■■í 1 ;iii.' n'■:■>*'-':■ 1=- 

^U-L'Ái   jj'■'íilillt ':{; •:,Íi':.:-J 

I;L':.>!Íí-.-; D. LÜCINDA 7IIRTAP0 COELHO ■SrVrCRTAUO COELHO"''"i  ^i    u. i^ut-inuA fw» t-w.^^v^-fí-v 

ER^IffiiC'^'^i 

finho/velho^-ilo l^òrtó 
eDsarrafadoQmLòndr», a29000n. a 
ãarr»ri;:T»l»'5«)««>.i:Jj;fl«mi^°\ ^e 
caiiai  da dnzia»-que se -^^^y^am 
khWiimento para liquidar.: 
^   !?»PAÍA,PAÍaAN.-|5;   8^^ 

"Sr.'Franc BCOMpaquita-'i;,--;; /7-0'";; 
'ir.'Augusto'Mcsquita- '■' '■'■'"■■:''"< 
Sr. ofiie Lisboa; ■■ "':;-::V-':'\'".;í- 

^'Sri Carlos Ribéirp;:-.;   't"- '';-^;:-; ;■ 

■- D;^'Á<Íelaidtí'Pereira"■';:::' -'. 'r^y''^':-; 

.:-.(.... .--rL|,-i.-«'-íA~ -■... jsitMá^tzFawe.. .,■...-,..i .- '•rrL_ ■..--■ ■ - 

■ Para õàlSaígnantea ha óabiti^nto^^^^ 
satura acha'ie: deède Í4,abertã á róaDiwiUv n. 6. 

Tjp: do «Correio Pkuliataao.» ''   ' 
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